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B u r g o s c e l e b r ó c o n g r a n b r i l l a n t e z y e s p l e n d o r e l d í a d e S a n P e d r o 

t r a d i c i o n a l 
a s i s t i ó a l a 

E1 presidente I 
de F i l i p i n o s I 
emprenda vioje i 
hacia España 
H a c a l i f i c c d o a D a e s t r o 

p a í s de « M a d r e P a t r i a 

q u e c o s d i á l a R e l i g i ó n 

c r i s t i a n a » 

Mani la . — E l presidente de 
Filipinas, Diosdiulo Macapag^l, 
ha salido hoy de esta ciudad, 
en avión', para iniciar su viaje 
de dieciocho días en el curso 

ÍS de los cuales v is i ta rá España , 
Xtalla y Pakis tán , 

E l avión presidencial salió a 
l m 10,02 de la mañano, (hora 
española) . E l avión es un apa-

I í a t o a reacción que lleva por 
nombre « Sampagu i t a» , en ho
nor a la flor nacional filipina. 

, Unas 5.000 personas acudieron 
al aeropuerto para tr ibutar una 
parlñosa despedida al presiden
te, dando gritos de «IMabuhay» 
(Viva) ,y aplaudiendo calurosa-

' mente a Macapagal. 
JVÍacapág'ar vis i tará en primer 

lugar Madrid. 
E l «Sampag^üta» tiene previs-

• to hacer una breve escala en 
. Bangkok y Beirut, antes de lle-
, gar a Madrid. Acompaña al pre

sidente mi cortejo, compuesto . 
i por 17 personas, entre ellas su 
; esposa, Eva, y sus tres hijos: 
i Arturo, de 19 años ; Diosdado, 
I* de 11, y Giorla, de 15 años de 
; edad. 
i En Una alocución por radio 
; y televisión, el presidente f i l ip i 

no, ha calificado., a E s p a ñ a de 
|, «nuestra Madre Patria., que nos 

¿16 !a Itellgión cr is t iana». 
Macapagal explicó las razo-

nos de su viaje de 17 dáas, en 
. el que también v is i ta rá el Pa-
, klstán, y dijo que servía a los 
• intereses nacionales al cultivar 
i los lazos históricos de Filipinas 

con España , nación que rigió el 
i archipiélago durante casi 800 
• / l i íos. 

De su visita a I tal ia, el presi
dente dijo que Filipinas, como 
ñnlca nación cristiana de Asia, 

• tlehe estrechos lazos espiritua
les con Boma-—Efe. 

c o s t u m b r e , l a C o r p o r a c i ó n 
m i s a d e p o n t i f i c a l o f i c i a d a 

T . M . p o r n u e s t r o R v d m o . P r e l a d o 

H u b o , a m e d i o d í a , u n a s o l e m n e r e c e p c i ó n 
de a u t o r i d a d e s e n ia C a s a C o n s i s t o r i a l 
Vi Uempa íspiéndido enmartí el « t o grande» de aueatraa fiealae 

HNM 

I n i e p l i t o i p U i 
l a II 

s o r l e r a 
I n g r s r j e r o d e A z e i b a i y á n 

ha t n m p í i d o ( s e g ú n d k e n j 

157 a ñ o s 

Londres.—Se e s t á n emplean
do, con éx i to , huesos de p l á s t i 2 o 
para el o ído , en operaciones 
pí i ra curar la sordera c r ó n i c a , 
s ^ ' m ha revelado u n c i ru jano 
* Londres. 

. Se t ra ta de l doctor A . W . M o -
rr lson, O t o r r l n o l a r i n g ó l o g o de 
un hospi ta l local, qu ien ha reve-
jado que los huesos de p l á s t i c o 
l i an sido colocados con 6x i to , a 
^ pacientes que p a d e c í a n otos-

G R A N J E R O D E A Z E R B A I -
Y A N H A C U M P L I D O ( 9 E -
O U N D I C E N ) 157 A N O S 

_ 1r5>n(lres-'~Un granjero que 
reaido en la Rapi'iblica sov ié t i ca 

A z e r b a i y á n ha cumpl ido 157 
anos de edad, Según i n f o r m a hoy 
^ d l o Mosco. 

Con gran animación y tiempo es
pléndido se celebró ayer el "día ma
yor" de nuestras fiestas de San Pe
dro. Gran concurrencia de toraste-
ros, enmarcó esta jornada cumbre 
de nuestros íestejos, que dio comien
zo con las clásicas dianas de "auro
res", dulzainas y otras agrupaciones 
musicales. 

Y ya, después, el día se desarrolló 
iconteime al programa previsto, par
teado de I-a solemne misa de pon-
tlllcal para pasar por la rccepcicn 
de autoridades en el Ayuntamiento, 
a la primera corrida de lorias. Por 
la noche, el concierto en el paseo del 
EspoJón y la clásica sesión de íi:e-
gos «rtiliclaies. 

He ahí las notas más destacadas del 
"dia de San Pedro en Burgos". Se
ñalada íceha que, como siempre, es
tuvo enmarcado en el tono señorial 
qi e caiactcrlza a Burgos y a sus lies-
tas... 
MISA D E P O N T I F I C A L 

In ic iaao el coro en la Catedral 
a. las nuevo y t es cuart-is, a las 
diez y media s,?.lió el Cabildo a 
rec ib i r al ü x e m o . Sr. Arzobispo, 
que llegó reveeticJo de capa mag
na, pasardo a la cap i l l a de l San-
t í s i m o Cr is to donde o r ó unos m o 
mentos ante la milagrosa i m a 
gen. 

Acto seguido se di r ig ió a la na
ve may.-xr, ocupando su t rono en 
el presbiterio desde donde e n t o n ó 
tercia solemne. 

T e r m i n a d a é s t a , se in ic ió la 
p r o c e s i ó n y en ese momento h i 
zo su entrada en el templo , 
u n i é n n o s e a l co r te jo el Excmo. 
A y u n t a m i e n t o ciue l legó corpo
ra t ivamente p-ecedidn do los g i 
gantones, danzantes, t imbales y 
clarines. 

'En 61 formaban los alcaldes do 
los barrios, secretario Sr. Bena-
vides, capi tularos s e ñ o r e s Redon-
(b. De Mateo , Cabello. A r r o y o y 
Zabal la que era por tador del es
tandarte , tenientes de alcaldo se
ñ e ; os Villavoirdo, G a r c í a Linares, 
I t u r r i a g a , G a r c í a A n c ó n F e r n á n 
dez, Albe rd i , P ó r c z Ortega y 
F ienzobas, presidiendo el a lca l -
ida Sr. M a r t í n - C o b o s y e l golier-
nador c i v i l Sr. U t r e r a M e l ina. 

E l Ayun tamien to , &] t e rminan 
la p roce s ión , se colocó debajo del 
Crucero y aCto seguido c o m e n z ó 
la misa pont i f i ca l que c e l e b r ó el 
Excmo. Sr. Arzobispo, asLstido do 
m o n s e ñ o r Diez y Diez, A r n á i z , 
N i ñ o , G o n z á l e z y López López , 
que ac tuaron do p r e s b í t e r o asis
tente, d i á c o n o s de honor y m i 
nistros de misa, respoctivamente. 

L a parte musical estuvo a car
go de la Cap i l l a y E s c o l a n í a de 
la Catedra l . Or feón B u r g a l ó s y 
Schola C a n t o r u m Sta. Cecil ia, 
que i n t e r p r e t a r o n la segunda 
pont i f ica l de Porossi y a l ofer
to r io e l " T u es Petrus", a cuat ro 
voces, de Eslava. 

L a o r a c i ó n sagrada fue pro
nunciada por el c a n ó n i g o magis
t r a l de la S. I . Catedral d o n A n 
gel C i g ü e n z a . 

Te-minada la misa, a la que 
as is t ió e ran concurso de fieles, 
el Excmo. Sr. Arzobispo fue (Ies-
pedido por e l Cabildo y au tor ida
des y el Excmo. A y u n t a m i o n t o 
r e g r e s ó al Palacio munic ipa l en 
l a^mima forma que habla ido. 
S O L E M N E R E C E P C I O N E N E L 

A Y U N T A M I E N T O 
A p r i m e r a hora do la tardo e l 

A y u n t a m i e n t o ofreció una re
c e p c i ó n en hnnor do las pr imeras 
autoridades y de los de Falencia, 
L o g r o ñ o y M i r a n d a do Ebro, que 
h a n l legado a nuestra ciudad es
pecialmente invitadas a las fies
tas mayores. 

Como en las grandes solemni
dades el palacio munic ipa l pre
sentaba sus mejores galas y a las 
p r imefas autoridades se los r i n 
d ió los honores correspondientes 
por la s ecc ión de protocolo de la 
Fe l ic ia M u n i c i p a l y Lis maceres. 

•y IIIH | | v' M H 

mien t ras era in terpretada la 
" M a r c h a de la C iudad" por cla
r ineros y t imbaleros . E n la mis
ma en t rada del noble edificio re
cibió a las personalidades i n v i t a 
das el teniente de alcalde señor 
A l b e r d i Elola, encargado de i n 
t roduc i r l a s en la Casa Consisto
r i a l , p rev ia cord ia l b ienvenida 
quo luego ra t i f i caba afectucsa-
mente el alcalde, s e ñ o r M a r t í n -
Cebos, a l frente de la Corpora
c i ó n mun ic ipa l . Todos los capi
tulares v e s t í a n r igurosa etiqueta. 

E n la Sala de Jueces se reunie
r a n : gobornador c i v i l y jefe p r o 
v inc ia l del M o v i m i e n t o s e ñ o r 

U t r e r a M o l i n a ; presidente de la 
• .Diputac ión s e ñ o r de Dancausa de 
IMigue l ; alcalde y presidente de 
\la D i p u t a c i ó n de Falencia, s e ñ o -

es Mona y Her re ro ; alcalde y 
residente de la D i p u t a c i ó n do 
o g r o ñ o , s e ñ o r e s T r e v i j a n o y 
a r t í n e z - F r e t ó n ; alcalde de M i 

randa do Ebro, doctor A r a g i i é s ; 
gbbernacor miliCar de la plaza y 
provincia , g é n e r a l M i - a n d a que 
ostentaba \?. r e p r e s e n t a c i ó n del 
actual c a p i t á n general, teniente 
general M e n é n d g | T ó l o s a ; ex-ca-
p i t á n general de la r e g i ó n , te
niente general M a r í n de Be rna r -

(Pasa a cuarta página) 

E n la solemne ceremonia cele
brada ayer en la Cateídral, con 
motivo de la festividad de San 
Pedro, ofició el Excmo. y Rpve-
rcmlísimo Sr. Arzobispo, que en 
nuestro grabado aparece presi
diendo la procesión por las na
ves del S.T.M.—(Foto F E D E 

£ ^ . Ayer, nuestro fotógrafo PEDE, tomó la presente placa de los 
I h^n ut,^08 y Slpmtones», momentos antes do Iniciar sus típicos 
| aUfts tm Casas Consistoriales. 

:¥; 

L a O.-A.S p i d e 
a i o s e u r o p e o s 
d e A r g e l i a q u e 
voten «Sí» e n ei 

r e f e r é n d u m 

O R D E N A C I O N S A C E R D O T A L 

fia cumplido cu ¡reata am dj s is 
el Nuncio en Madrid, monseñor 

'CIO 

S e c a l c u l a q u e h a y e n E s p a ñ a u t i o s d i e z m i 
s u p e r v i v i e n t e s d e l a s g u e r r a s d e C u b a y F i l i p i n a 

S e h a c o n s t i t u i d o e n A r g e ' 

u t i r i « z o m i s i ó n d e - r e c o n c i 

l i a c i ó n » y e l F . L . N . o f r e t e 

s u « m a n o f r a t e r n a y l e a b 

Argel.— Los miembros', de la Orga
nización del Ejército Sociretc que to
davía quedan en Argel, ha npedido a 
los europeos que voten.» "s i" en el 
referendum quo se cotókirará el p r ó 
ximo domingo. 

El llamamiento ha sidlo hecho a tra
vés de una emisora plr/ata a las 20,00 
(hora de España y do Argelia) por 
el ex-dirlgente de los estiidiantes ar
gelinos, Jean-Jacques SusJnl, quien 
negoció el acuerdo entre lia GAS de 
Argel y el FLN, q u é puso íin a la 
campaña terrorista en esta ciudad el 
pasado día i i del mes en curso. 

RECONCILIACION 
Orán.— Ste ha celobnado la prime

ra reunión de la "comisión de recon
ciliación" croada anoche y consti
tuida por catorce europeos y otros 
tantos musulmanes: Forma parte de 
la comisión el obispo de Orán . 

Fuera del cdiílcfci donde se cele
braba la reunión, próximo al distri
to musulmán, los europeos y mu
sulmanes fraternlyjaban estrechándo
se las manos.—Efe. 

LLAMAMIENTO A LOS 
EUROPEOS 
Argel.— E l F L N ha dirigido hoy un 

llamamiento a los europeos de Orán 
para que Emprendan la "Inmensa ta
rea do olvidar las cosas que nos d i 
viden'*. 

El llamamiento aparece en unas oc
tavillas distribuidas por toda la ciu
dad y en ellas se le<e: "Os ofrecemos 
una • mano fraterna y leal. No vaci
léis en aceptarla. Venid con nosotros. 
Vuestra seguridad está garantizada". 

Al mediodía de hoy no se habla 
producido ningún ataque n i una so
la explosión. En fuentes bien Infor
madas se dice que unos 300 miem
bros de la OAS que hablan rehusado 
poner íin a los actos, están abando
nando la ciudad.—Efe. 

LA O.N.U. Y E L CONGO 
Sede de las Naciones Unidas.— 

U Thant, secretario general adjun
to de la O.N.U., ha reafirmado el 
apoyo de las Naciones Unidas a I-a 
«Unidad e Integridad territorial del 
Ccngo», en un mensaje enviado al 
presidente Kusavubu.—Efe. 

Después de las oportunas Instruc
ciones de Catecismo, el gitano se de-

(Pasa a ú l t ima página) 

S . S . J u a n H f ! ! 

ofició en las vísperas 
de la fiesta de hn 
Pddro y San Pablo 

M U o r e s d d f í a l e s b a s a r o n ®1 

p i e de n m a n t i g u a imaqm 
d e l Apóstol , en B o m a 

Ciudad del Vaticano.—-Millares do 
católicos, incluyendo numerosos p j -
rpgrlnos extranjeros, han besado ho^ 
el pie derecho de una antigua Ima
gen de Sán Pedro en la basílica va
ticana, con motivo de la festividad 
de San Pedro y San Pablo. 

Su Santidad el Papa, Juan X X I I I , 
ha asistido a una ceremonia en la 
basílica y bendecido los nuevos "Pa¿ 
l l l s" —bandas de lana blanca borda
das con cruces negras— que el Pa
dre Santo confiere a ciertos prelados 
como símbolo de plena autoridad 
episcopal. 

Otros lugares de peregrinación son 
hoy la gran basílica de San Pablo ex
tramuros, la Iglesia de las Tres Fuen
tes, donde este Santo sufrió mami
rlo y una pequeña Iglesia en la an
tigua Vía Apla, donde Jesucristo se 
apareció a San Pedro.—Efe. 
DISCURSO DE S. S. EL PAPA 

Ciudad del Vaticano— El Santo 
Padre ofició ayer las-primeras víspe
ras de la festividad de San Pedro y 
San Pablo y pronunció un discurso 
Inspirado en las comentarlos évaflélé-' 
géllcos del Papa Inocencio I I I . 

P a r e c e q u e e l e jérc i to p e r u a n o a n u l a r á J a s e l e c c i o n e s 

p r e s i d e n c i a l e s ¿ a s á n d o s e e n i a c o m i s i ó n d e f r a u d e s 

Kennedy llega a Mé//co s/enc/o ob/efo ée una calurosa acogic/a 
•! 11 I Mil I I i . i """N 

Se niega Israel a entregar a EE. UU. al espíj Soblen 

¿5 

He aqu í otras dos notas gráficas relativas a l^i jomada del día. 
de San Pedro, en nuestra ciudad. K a la primera, un grupo de per
sonalidades concurrentes a la recepción ofrecida portel Ayuntamien
to. E n l a segunda, los diestros Jaime OstoH, Rafael Pedresa y Pac* 
Camino, sacados en hombros de nuestro coso taurino,, después de su 
t r iunfa l actuación en la primera corrida de toros de la ferla^ m 

(Foto F E D E ) | 
s 

Avila. — La ordenación sacerdotal 
de don José María Lorente se ha ce
lebrado esta m a ñ a n á en el conven
to de San José , primera fundación 
de Santa Teresa en su reforma de 
la Orden carmelitana, cuyo cuarto 
centenario se ccnimemora en el pre
sente año. 

El señor Lorente, destacada perso
nalidad científica del Instituto Na
cional do Meteorología y asiduo cor-
laborador do numerosos periódicos 
de Madrid y provincias, cuyas cró
nicas y comentarios ha venido pXi-
blicando bajó el seudónimo de «Me-
teor», enviudó de la dama abulense 
doña Teresa Páramoi ;de cuyó ma
trimonio inacierón siete hijos, seis 
do los cuales son hoy religiosos, de 
ellos tres, llamados Igual que los tres 
Arcángeles, en la Compañía de Je
sús; dos hijas en la Ins t i tución tere-
siana y una en la rigurosa clausura 
del propio convento de San José , don
de esta m a ñ a n a se celebró la so
lemne ceremonia. 

Le ha conferido el presbiterlado 
al Sr. Lorente el obispo de la dió
cesis. Han sido padrinos de maños 
los hijos del nuevo ministro de Dios, 
don Javier —el único seglar de los 
siete— y doña Mar ía Teresa, tere-
siana, y padrinos de honor los her
manos del nuevo presbí tero doña 
Carmen Lorente de Enríquez de Sa-

j lamanca y don Luis Lorente. 
BAUTIZOS Y BODA 

Mora de Toledo.—La gravé enfer
medad contraída por su hijo recién 
nacido hizo que se unieran en ma
trimonio, en la iglesia de Nambroca, 
la pareja de gitanos formada por 
José Díaz Pastor, de 27 años y Jo
sefa Vargas Moreno, que vivían 
transitoriamente en aquel pueblo. 

Cuando enfermó e l , hijo, los pa
dres, ante el temor de que muriera 
infiel, acudieren al párroco para que 
le administrara el Sacramento del 
Bautismo. Entonces descubrió el cu
ra que los padres no estaban casa
dos y que José estaba sin bautizar 
igual que su hijo. La madre sí es
taba bautizada, aunque j a m á s ha
bía confesado ni comulgado. 

Lima.—El ejército peruano ha em
prendido un movimiento para blo
quear la subida al poder de Víctor 
K. Haya de la Torre, considerado 
por el Gobierno como el vencedor de 
las recientes elecciones presidencia
les. 

E n los medios castrenses se con
sidera que en las elecciones se han 
cometido graves Irregularidades. Pa 
rece ser que los jefes militares tra
t a r á n de anulsr estas elwclones. 
FRAUDES ELECTORAJ.ES 

Lima. — E l ejército peruano aíe-
ga que se han cometido fraudes elec
torales en cinco regiones del país, 
durante las recientes elecciones 
presidenciales. 

Un comunicado dice que «se han 
registrado graves Irregularldudes» y 
que documentos que demuestran los 
fraudes han sido enviados por el 
Ejérc i to y la Junta electoral nacio
nal. 

La Prensa ha prcjdlcho que nin
g ú n candidato obtendrá el requeri
do tercio de la i m y o r í a para ser 
elegido presidente, por cuyo motivo 

el nuevo presidente t endrá que ser 
elegido por el Congreso, que se re
un i r á el 28 de Julio próximo. 

KEN"N~EDI, E N MEJICO 
Méjico. — El presidente norteame

ricano John F, Kennedy ha llegado 

C o n s o g r a c í o n solemne de la 
r e c o n c í / i a c í o n franco - g e r m a n o 

Se é i M el loses n M i a íDldatio del p r á M s h Gaolle 
P a r í s . — E l presidente De Gaulle y e l canciller Adenauer co

m e n z a r á n una serie de conversaciones el lunes para marcar asi la 
r econc i l i a c ión de sus dos p a í s e s . A d e m á s de las conversaciones asis
t i r á n a u n a serie de ceremonias destinadas al mismo fin, cuya i n i 
c ia t iva se debe personalmente a De Qaulle quien desea demostrar 
a l anciano estadista a l e m á n que Franc ia ha borrado todo temor 
hacia Alemania y la considera ahora como su pr imer aliado en 
IJuropa. — Efe. 

al aeropuerto de esta ciudad a las 
17,50, hora española. 

A su llegada al aeropuerto meji
cano, el presidente de los Estados 
Unidos ha sido objeto de mía cor
dial acogida por las numerosas per
sonas que fueron a recibirle. E l pre
sidente López Mateos acudió al u--
ropuerto para dar la bienvenida a 
Kennedy.—Efe. 
NO E X P U L S A R A N A L ESPLA SO

B L E N 
Tel Avlv. — Según se anunció hoy 

oficialmente, el espía soviético doc
tor Robert A. Soblen, no será expul
sado de Israel. 

Se quiere evitar una querella con 
los Estados Unidos, poniendo de re-
lleve que la extradición enlrc am
bo» países no existe. 
OTRO PAIS I N D E P E N D I E N T E 

Londres, — Gran Bre taña ha acor
dado conceder la Independencia ai 
protectorado de Uganda, en Africa 
oriental y a sus siete, millones de 
habitantes el próximo día 9 de Oc
tubre. 
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PARA nosotros, 
una de las 

notas m á s aRTii-
dabtas del día 
de San Pedro es 
¡a de que, con 
las lógicas evoln-
i-iones determina
das por el paso 
del t i ' inpo, las 

mAyores ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
de Burgos «es-
.jonden al tono clásipo. severo, so
lemne aunque jubilosamente im
pregnadas de! carácter que corres
ponde a su peculiaridad como ta
les fiestas. 

Un año más , los amantes de la 
tradición —esa tradición qus tan
to representa y tanto enorgullece 
a los burgaleses— han podido re
vivir la estampa señorial del Con
cejo dirigiéndose a la C'atedrad, co
mo primera gran solemnidad del 
día, para asistir a la pontifical 
oficiada por nuestro Itvdmo. Pre
lado, en honor del príncipe de los 
Apóstoles, al pie de la sacrosanta 
imagen de la Patrona, Santa Ma
ría la Mayor. 

Después —con innovación re
ciente pero plenamente acertada—, 
la. Ciudad, representada también 
por su Concejo, abrió los salones 
del Palacio municipal, en recep
ción simbólica demostrativa de la 
gentileza que Burgos sient:! y la 

distinción q u e 
dispénafi a toda 
clase de autori
dades y repre-

— j ^ ^ ^ ^ — s e n l a c i o n e s . 

M m m B W f *P tanto. la Pla-
H , H ¿a .Mayor e! mul-
^ t a ^ JBfc ticolor y i i p í-

_. c o espedácu io 
• H H n B H H M H V d:> actuación 

he danzantes y 
gigantones, ponía e! broche áu
reo, emotivo y bello a la lumi
ñosa m a ñ a n a del día de San 
Pedro, enmarcada en un tiempo 
realmente Idea», como si ftíera una 
fineza más del pueblo de Burgos 
al cúmido de forasteros llegados 
a la ciudad para unirse a sus fies
tas mayores. 

La tarde, con los toros y la no
che con la primera sesión de fue
gos artificiales marcaron el final 
de esta gran jornada de exaltación 
burgaleslsta, en la cual no faltó 
—como es lógico— eí pórtico de 
la inauguración de la gran feria de 
g I nado y madera y la Feria-Expo
sición de maquinarla agrícola. Y 
los conciertos —añorados concier
tos— en el Espolón... 

Y eso fue todo en ese día de San 
Pedro vivido por Burgos con bri
llantez, esplendor, animación y 
sentido clásicamente f estero, a 
nuestra usanza.—B. I . 

o p t o s o f i t i É s 
I n f o r m a c i ó n militar 

DESTINOS.—Pasan destinados a 
las unidades que se indican los si
guientes sargentos de Caballería: a 
la Brigada Blindada Montesa nú
mero 1, D. Francisco San Mart ín 
Llórente, disponible en Burgos; a. 
la He rnán Cortés núm. 2, D. José 
Futos Ruiz; a la Castillejos núme
ro 3, D. Angel Bosel Clos; a la Far-
nesio número 12, D. Manuel Rome
ro Fernández y a la Escuela de 
Aplicación de Caballería y Equita
ción del Ejército, D. José Felipe Gil , 
los cuatro procedentes de la Agru
pación Blindada España núm. 11, 
a la que se destina a D. Carlos Mom-
par Serrano, disponible en Móstoles. 

seminueva. vende con facilidades 
de pago M A R I A N O DEL HIERRO, 
t e l é fono 389. — H A R O (Rio ja ) . 

Lea Vd. DIARIO DE BURGOS 

Fieili pilfii i Hastíe 

E n el d í a de ayer se c e l e b r ó la 
acostumbrada func ión anual que 
a San J u a n Evangelista , su pa
t rono, dedica e l Colegio Nota r i a l 
de Burgos y la C o m i s i ó n d é se
ñ o r e s registradores ce ia Propie
dad. 

Se c e l e b r ó un?, misa en la igle
sia de San Lorenzo e l 'Real , asis
t iendo la Jun ta di rect iva , presi
d ida por e l decano i lus t r i s imo so-
ñ o r d o n M a n u e l Crespo Alvarez 
y numerosos notar ios y registra
dores do la Propieaad do este te
r r i t o r i o . 

E l . p a n e g í r i c o estuvo a cargo do 
d o n R u f i n o G ó m e z M c r a d i l l o . 

Expuso lo que es la verdad y 
c ó ^ . o la vo lun t ad nos la hace 
amar y lo que debo ol No ta r i o 
acerca del cu l to do la verdad, con 
lo que d io relovantos pruebas de 
c o n s i d e r a c i ó n y aprecio a la I n s 
t i t u c i ó n no ta r i a l , especialmente 
p e celebrarse este a ñ o el cente
n a r i o de la L e y de l notar iado, 
p romulgada e l 28 de M a y o de 
1832. 

COLISEO. — «Un ravo de Luz» (1) 
y «Al borde do la Eternidad» (Z). 

TEATRO A V E N I D A — Compañía 
de Revistas Zori - Santos - Codeso, 
con el estreno de «Tres, eran tres... 
los novios de Elena» (4). 

CALATRAVAS. — "Aprendiendo 
a mor i r " ( 2 ) . 

CORDON. — «Mi dulce geisha" 
(3) . 

GRAN TEATRO. — Compañía de 
Comedias Cómicas, Paco Mart intz So
ria, con el estreno "Ochenta Prima
veras" (3). 

ASTORIA. — "Sangre sobre la 
t i e r ra" (s. c.) y "Vampiresas 1930" 
(3) . 

KtíX.— "Los piratas del Mlsslsipí" 
(1) y "David y Gollatl i" (2). 

R A D I O - T E A T R O . — (Instalado 
er. la Fer ia ; . Variedades arrevis ta
das. 

E N M I R A N D A 
A V E N I D A . — "Los cuatrocientos 

golpes" (3 ) . 
APOLO. — " R o i r a r e i " (3) . 
MECISA. — "Pc«pá se quiere ca

sar" (3) . 
CINEMA. — " C a f é Co lón" (3) . 
NOVEDADES. — "De los Apen i 

nos a los Andes" (3) . 

E N A R A ^ D A 

TEATRO PRINCIPAL. — " S i m i -
t r i r . " (2). 

TEATRO CINE A R A N D A . — "Bo
das de Oro" (2) . 

A c t u a l i d a d t í é b u r g a l e s a 

FARMACIAS DE G U A R D I A . — 
Tor r i jo . Aranda Duero. 6; Cama
rero, Moneda. 14 y Mateo Lazca-
no, Bar r io de Gamona l -Vi to r i a , 
16. 

PLAZA JOSE ANTONIO,-i-I 

1 1 
F á b r i c a de curt idos, buenos ele

mentos, ampl ia , capaz buena p ro 
d u c c i ó n : t iene manantiales p ro 
pios, con buen d e s a g ü e de aguas. 

Dir igirse a Juan M a r t í n e z , Co-
varrubias. 

B i e n v a l e l a a s i s t e n c i a 

t é c n i c a d e 

L A I N CALVO, 12 
TELEFONO 5652 

A R R O L L A D O Y MUERTO POR 
E L TREN. — E n el inmedia to 
pueblo de Bunie l r e s u l t ó a r ro l l a 
do y muer to por el t r en , en la 
madrugada de ayer, el vecino de 
dicho pueblo, don Ale jandro del 
Val M a r t í n e z , de 47 a ñ o s , casado, 
agr icul tor . E l c a d á v e r a p a r e c í a 
muy destrozado. 

El juez de paz de la ci tada loca
l idad dio cuenta del hecho a l 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m . 1 de 
la capi ta l , que i n s t r u y ó las d i l i 
gencias de r igor. 

Material para dibujo. — Objetos de 
escritorio. — Figurines de actuali
dad. — Estllograíicas y Bolígrafos. 
Pasco del Espolón, 6. — Telélono 2220 

SUFRE QUEMADURAS G R A 
V I S I M A S . — A las nueve y me
dia de la m a ñ a n a de ayer fue 

asistido en la Casa de Socorro 
Gonzalo Alonso Monasterio, de ¿5 
a ñ o s , soltero, sin profes ión n i 
domici l io fijos. Presentaba que
maduras de p r imer grado gene
ralizadas por todo el cuerpo, que 
los facul tat ivos de dicho Centro 
cal i f icaron de p ronós t i co g r a v í s i 
mo, por lo que después de ser 
atendido convenientemente fue 
trasladado a l Hospital p rov inc ia l 
donde q u e d ó internado. 

A l parecer, dicho señor se h a 
b ía tumbado en el camino que 
va de Gamonal hacia el barr io 
de Capiscol, sobro u n m o n t ó n de 
hierba seca. Lo hizo fumando u n 
c igarr i l lo , cuya polilla t i r ó -sin 
apagar. La lumbre p r e n d i ó en la 
hierba, que se conv i r t ió en b ra 
sero en el que Gonzalo Alonso 
t e r m i n ó quemado. 

T E J A S P L A N A 
Alicante pr imera , ant ihie lo 

A R A S T I . Madr id , 11. P r inc ipa l 
Te lé fonos , 2744 y 4920 

Se precisa. R a z ó n : 
RECAUCHUTADOS M A R I N 

Concepc ión . 26 

E M I R ENTRE 

L A I N CALVO 28 

C A E D E U N A R B O L —Por ha
berse c a í d o de u n á r b o l en el que 
íío h a b í a encaramado, hubo de ser 
asistfdo en la Casa de Socorro 
a laá ocho de la tarde do ayer, 
Francisco Javier Sdn J o s é G o n 
zález , oo 9 a ñ o s , estuuianto, do
mic i l i ado en la calle do San Cos
me,, n ú m e r o 10. 

Los í a c u l t á t i v b s de d icho Cen
t r o le asist ieron de probable frac
t u r a do Cnlles y c o n m o c i ó n ce
rebra l , de p r o n ó s t i c o reservado. 
P a s ó a la c l í n i c a de Barrantes . 

Qo ayer tarde, a consecuencia 
ae haberle t i rado una caballe
r í a . I n g r e s ó en la Casa de Soco
r r o donde le fueron apreciadas 
fuerte c o n t u s i ó n en hombro de
recho y fractura de c lavicula del 
mismo lado. Los facultativos de 
dicho Centro que le asistieron, 
se reservaron el pronostico. 

P 

mesa plegable con manta de cua
dros Burgos Carretera Lo/íroño. 
Se gratif icará entrega Perfumería 
Manolita. Burgos. 

S e n e c e s i t a n 
Vendedoras de helados 

Supermercailo S u p e r t e x 

seminueva, vende con facilidades 
de paga M A R I A N O DEL HIERRO, 
t e l é fono 389. — HARO (Rio.ia). 

Entrega de premies en 
las escuelas de la 
tarriada "Juan Yagíie" 
li Mmí mim, domiiigo 

M a ñ a n a , domingo, a las once 
de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en la 
bar . iada Juan Y a g ü e " la solem
ne entrega de premios de f ina l de 
curso a los a lumnos de las escue
las de i n i c i a c i ó n profesional i n 
dus t r ia l y de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , 
con cuyo mot ivo se h a n organi -
zaco los siguientes actos: 

A las once, misa rezada, en ac
c i ó n de gracias, presidida por las 
autoridades. 

Seguidamente, of enda por au-
teridades y escolares de ramos 
do corona cid laure l ante e l busto 
er igido a la memor ia del insigne 
fundadar de l a barr iada , Excmo. 
Sr. don Juan Y a g ü e Blanco, 
{ q . o. p . d . ) . 

D e s p u é s , d i s t r i b u c i ó n y repar
to de premios a los a lumnos y 
a lumnas que m á s se h a n d is t in -
guico en e l curso 1961-62. 

Per ú l t i m o , aper tu ra de la g x -
p e s i c i ó n de trabajos realizados 
por los alumnos y alumnas de d i 
chas escuelas. 

S T 
Precisando esta Sociedad personal eventual, se pone en co

nocimiento de todos aquellos a quienes puedan interesar, que 
el p r ó x i m o d í a 2 de Jul io se presenten en las Dependencias de 
esta Sociedad, Calle Segovia n ú m . 10. Edad m á x i m a 30 anos. 

W f i U É T A S C A S T I L L A 

e 
INMENSO SURTIDO 

FABRICACION PROPIA DE 
CRISTALJÍS GRADUADOS EN 

COLOR 
PRECIOS ECONOMICOS 

m n n i 
GUILLERMO F R ü H B E C K 

ESPOLON, 30 

H E R I D O A L T I R A R L E U N A 
C A B A L L E R I A . — V í c t o r G i l A ' r i 
bas de 46 a ñ o s , casado, labrador , 
vecino de Cortes, r e s u l t ó lesiona-

ahom: 

compruébelo 
Sólo son Viguetas Cast i l la las que. l levan estampado su nom

bre en cada pieza e n s e ñ a l de g a r a n t í a . 

Dis t r ibu idor oí ieial , Burgos y p rov inc ia : 

San Pedro y San Felices, 22. — Telf . 3888 

B U R G O S ' 

DeZ D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l jueves 

30 de Junio de 1932 
A Y E R por la noche se celebró pn «i 

pupntc dp Santa María la prinw 
ra sesión de fuegos artificiales [ 
cargo del pirotécnico de Mirandta 
de Ebro don Félix M . de L o c p » A 
las diez de la noche dió la primo 
ra función el «Zoo Circus», insti 
lado en los terrenos inmediatos ^ 
los Alfares Castellanos, con escasa 
asistencia de público. En el Teatrrt 
Principal ac túa la Compañía do 
Camila Quiroga. Esta tarde so lia 
celebrado la segunda corrida de lk 
feria. Fueron lidiados seis loros d« 
don Arglmiro Pérez Tabernero, d0 
Salamanca. La tarde, tristona, anie-
nazaba lluvia. La entrada fue bue' 
na, aunque costara algunas p«Se. 
tas al Ayuntamiento. Manolo Bien
venida toreó bien a su primero y 
escuchó palmas. Fue cogido apa
ratosamente al entrar «, matar y 
pasó a la enfermería, donde se le 
apreció un varetazo leve en la re-
gión epigástrica. Oyó pitos en e¡ 
otro. Domingo Ortega hizo una ex
celente faena de muleta en su pri
mero. Ovación, una oreja y vuelta 
En el quinto hizo una faena com
pleta. Se le concedió una oreja 
después de pinchar tres veces y 
descabellar. Jaime Noaín no pudo 
hacer nada en su primero, que fue 
un verdadero «regalito». Oyó pitos. 
E n el úl t imo las pahuas so m, / -
ciaron con los pitos al acabar con 
la vida del toro. 

5̂  MAÑANA, en la plaza de toros, ac
tua r á el «Americain Cirque», con 
los famosos clowns españoles «Her
manos Díaz». 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Conmemoración de San Pablo. 
Ss. Marcial, ob., Cayo, pb., León, 
Emiliana, mrs. 

Misa, con rito de tercera clase y 
color encarnado, de la Conmemora
ción de San Pablo, segunda oración 
cen una sola conclusión de San Pe
dro, tercera Et fámulos, sin Credo 
y Prefacio de Apóstoles. 

C U L T O S 
S A N L E S M E S : Ant igua Cofra

d ía del S a n t í s i m o Rosario. 
D í a 1 g o Jul io.—Primera Do

min ica q u o esta C o f r a d í a celebra 
mensualrrentr) en honor de Ja 
Reina del S a n t í s i m o Rosario. 

A las siete y media de la tardo 
d a r á comienzo el rezo de las tres 
partes del rosar io que se aplica
r á n : 

P r i m e r a parte, por la conver
sión de los pecadores; seguncía, 
per los agonizantes; tercera, por 
las bonditas á n i m a s del purga-, 
to r io . 

E x p o s i c i ó n y Reserva de su 
D . M . y a c o n t i n u a c i ó n proce
s ión por e l i n t e r i o r del templo 
cen la imagen de nuestra Seño
ra del S a n t í s i m o Rosario. 

So recuerda a los cofrades ia 
o b l i g a c i ó n de asistir a estos actos 
del cu l to con sus medallas. 

A.QUILERES 

SANTANDER piso in
mediato playa, alquilo 
meses Agosto, Septiem
bre. Informes Teléfono 
6092. o escribir Aparta
do 80. Burgos. 
ALQUILO piso amue
blado, temporada vera
no, económico. Infor
mes Cabestreros, 3, ba
jo. Gormen. 
SE ALQUDxA piso tem
porada, 3.000. Razón 
Segovia, 8, l.2, izqda. 
ALQUILO casa amue
blada, temporada vera
no, paseo la Quinta, o 
vendo. Informes B a r 
Iturriaga. 
8 E A L Q U I L A pi s o 
amuebladq, temporada 
verano. Informes Diego 
Laíncz, 11, 1.», deba. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado, temporada 
verano, Avenida del 
Cid, 76, 4.9 letra B. Es
cribir a Miguel Sáiz. 
Los Ausinea. 
ALQUILO piso amue-
b, laido, centr iquísimo, 
temporada verano. Mel
chor Prieto, 2, l . ' , i / . -
quierda. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

FURGONETA P e u-
peot 13 HP., se vende. 
Ronda, 10. 
; A U, T OMOVILISTAS! 
Matriculacionos. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá-
p i d a m e n t o Gestoría 
Quintanilla. 

T A X I Renault Dauphi-
ne., Teléfono 2154. 
SE A L Q U I L A N «Dau-
phine» y «G00» sin chó
fer. Razón, San Juan, 
19, 2.a, izqda y Pisones, 
13t Teléfonos 3142 y 
1147. 

F E R I A del Auto-
n ó v i 1. Ofertas: 
Opel Kapitan, Ford 
Taunus, Opel Re,-
Icord, Furgoneta 
D.K.W. autorizada 
viajeros, motiocicle 
ta Vespa. Camiones 
Furgonetas, Trac
tores. Demandas: 
Toda clase de ve
hículos y tractores 
buen estado. Carre
t e r a Valladolid 
(Parador del Rey). 
Teléfonos 2738 -
8593. 

CARNETS de condu
cir. Escuela de conduc
tores «Guía» le h a r á 
conductor en p o c o s 
días. San Lorenzo, 33, 
segundo. 

A L Q U I L E R s I n 
conductor, autos 
Seat 1.400 C, Dau-
phine. Seat 600. 
Servi-Auto. Infor
mes: C a l z a d o s 
L u i s . Teléfonos 
B585 - 1133. 

ACEITES Repsol, Cop-
sa, C. S. Auto Ibérico. 
Burgos - Palencia Aran
da. 

MICROBUS Alfa 
R o m e o (Diesel), 
pocos ki lómetros, 
autorizado carga -
viajeros, muy ba
rato. Feria del Au
tomóvil. 

A L Q U I L E R Dauphino 
600, sin conductor. Ta
ra A y o . Plaza Alonso 
Mnrtinnz, 5 (Frente Ca
pi tanía) . Toléfono 6295. 
ALQUILO Seat, 600 sin 
chofer. «Arconndn •, Cal
zadas. 30. Teléfono 4795. 
VENDO furgoneta 2 
Jn . ('Hroen. pocos kl-
WmottoB, Madrid, 73, 
leléfoao 373y. 

ANTES de com
prar o vender su 
vehículo o tractor 
Visité Feria del Au
tomóvil. 

F Ü R I ) Manford 17 HP . 
vendemos< baraliisinio 
en calle del Cordón, nú
mero 4. 

COLOCACIONES 

SE NECESITA asisten
ta. Héroes del Alcázar, 
8; 2.°, izqda. 
ASISTENTA sé nece
sita. Laín Calvo, 29, 2." 
GANAHA mucho dlné-
ro pidiendo Informa
ción criiLla, ni Aparia-
do J.21Ü. lUuctólona. 

SE NECESITA chico. 
Bar Mayoral hijo. Ave
nida Cid, 41. 
MUCHACHA se nece
sita. Santa Clara, 34. 
SE NECESITA pastor 
con ayuda, desde San 
Pedro en adelante, dán
dole la 'séptima parte 
de leche. Víctor Vítores. 
Osorno (Palencia). 
SE NECESITA cama
rera. Restaurante Ela
dio. San Cosme, 22. 
SÍC NECESITA tracto
rista. Informes esta Ad
ministración. 
TEJEDORAS, precisa 
F á b r i c a Textil . CA do 
la Puebla. 23. 
A Y U D A N T E c o n t r a 
maestre y aprendiz, i n 
teresa a Fábr ica Textil. 
Calle de la Puebla, 23. 
P I N T O R E S necesito, 
oficiales, ayudantes y 
aprendices. San Pedro 
y San Felices, 6. 1.°, D. 
MUCHACHA se necesi
ta. Avenida del Cid, 37, 
2.9, dcha. 
ASISTENTA o chica 
informada, so necesita. 
Barrio Gimeno, 26, 2.°. 
SE NECESITA frega
dora para restaurante. 
Informes, Laín Calvo, 
7, 1.°, izqda. De 5 a 8. 
NECESITASE mucha
cha o asistenta. Mone
da, 2, 7.", izqda. 
OFICIALES fontanería 
necesito. F e r n á n Gon
zález, 36. 
BAR Ambos Mundos 
necesita chico 15-16 
años, para tros meses 
o fijo. Vega, 27. 
SE NECESITA chica y 
señora p a r a fregar, 
buen sueldo. Plaza Ve
ga, 27, bajo. 
AJUSTADORES y ras-
queteadoros se necesi
tan en ISSA. San Fran-
cisco. 110. 
NECESITO conductor 
niotócarro, Trarisportoa 
Matóos. Tintó, 0. 

NECESITO asistenta. 
Diego Laínez, 4, 2.-' 
BE PRECISA viajan
te sepa conducir, casa 
confección, sueldo y co
misión. Escribir dando 
referencias al núm. 4806 
esta Administración. 
SE NECESITA chico 
para recados. San Juan 
2?. Fábr ica de confec
ción. 
A P R E N D I Z de 14-16 
años, se necesita en 
«Bazar Bebé». Almiran
te Bonifaz, 10. 
V I A J A N T E muy intro
ducido electrodomésti
cos, que recorra parte 
Castilla, so necesita a la 
comisión. E s c r i b i r 
Apartado 496. Barcelona 
SE NECESITA mucha
cha sepa cocina. Carde
nal Segura. Confitería 
El Cid. 
SE NECESITA señora 
para la cocina. Bar Res
taurante Par ís . Callo 
Vitoria, 43. 

PERSONAL fem». 
niño necesita Em
presa importante. 
Dirigirse: Oficina 
de Colocación. 

SE NECESITA chico 
especialista antenas Te
levisión. Reyma. Laín 
Calvo, 23. 
SE NECESITA sonora 
o chica para niños. Ma
drid, 2, habitación 4. 
MUCHACHA necesito. 
Informes, Madrid, 2, 
habitación 8. 
SE NECESITA pincho 
' " ' i bicicleta. Informes 
Ediricacion'cs Sóoiáíeú. 
Gamonal. 
SE NECESITA pinche 
adelantado p ayudante 
de cocina. Razón: ííófl-
tal ol Cid. 
SE NECESITA chita 
poca familia, no Impov-
ttt BtlatT. thíormoa Sala 
do Fiestas. 

PARA Bilbao, chica pa
ra todo, sepa cocina, 
con informes. Razón, 
Por te r ía Mart ínez del 
Campo, 11. 
SE NECESITA boto
nes. Hostal Niza. Gene
ral Mola, 12. 
SE NECESITAN eba
nistas para Bilbao. Pa
cón, Teléfono 5337. Bur 
gos. 

mmpras y ventas 

POLLITOS recién naci
dos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara. 5. Te
léfono: 4117. 
POLLITOS Ideal H-
3W", pollitas de todas 
las edades y pollitos 
para carne. Granja M i 
rasol. Pisones, 7. Telé-
tono 2960. 
P A N A V K superplenso 
para pollitos y ponedo
ras. Santa ARueda. 10. 

SE V E N D E soldadura 
rotativa. Razón cata 
Administración. 
SJE V E N D E N dos moto-
bombas, motor eléctri
co Bloch, 0,65 HP . y 
Siemens 3,50 HP. Ver
les en C/. San Juan, 
20. Por te r ía . 
V E N D O torno, máqui
na, herramientas do 
taller mecánico. Razón 
Alfareros. 20. 
AVICULTORES: T r i -
gulllo 80 céntimos k i -
1 o. Almacén Amador 
Mariscal. Plaza Vega, 
10. 
VENDO violín. Grupo 
Francisco Franco, 24, 
2.o (Vadillos). 
V E N D E S E balanza 
mostrador." Tinto. 17, 
cuarto; 
VENDO martillo pilón 
con gramil!;! facilidades 
pa^O, .losó Luis Casti
llejo. Villagonzalo Pe
dernales. 
SE V E N D E N pollitos 
pstir.pes amerioahaá do 
i a 4 moseM. Alfareros, 
23, 2.". Antonio Salinasi 

•CONSTRUYA sus 
viviendas y gall i
neros con viguetas 
«GESAN», le sal
d r á m á s barato 
q u e la madera. 
Consulte precios. 
San Pedro Carde-
ña, 46. 

VENDO máquinas «Sin- MAQUINA do escribir, 
ger» industrial y domés- vendo 1.300 ptas. San 
tica, motor 5 HP. Arco Gil, 11, 4.'' 
P i laz - lO bajo. -Toléfo- C ^ i ^ ^ 

L I Q U I D O cualquier m Íxima."~ experiencia 
precio buenas ropas se- profesoi.es quc necegita 
imra y caballero Arco ^ a r a n u ^ ¿ h ^ e l o . 
Pilar 10, bajo. Teléfo- Santa c 
no 5!,77• 57, A, bajo. 
SE V E N ^ f n ! ! 1 a ñ n n Í ^ ^ CLASES particulares 
n u # ; Q C ^ T 1 0 £ : J' La t ín - Griego hasta 
a u W m Preuniversitario. Telé-
cluíclda- fono 1864. 

PROFESOR particular 
dar ía clases, repaso de 
asignaturas. Bachillera
to de Ciencias. San Juan 
22. Teléfono 3284. 
COPIAS. Mecanografía. 
Traducciones. C l a s e s 
particulares. Inglés. La
tín. Informes «Bar Gao-
na». 
ASIGNATURAS p e n-

VENDO cocina cléctri- cl]i(:"t0S<y R^vál ida Ba
ca Edesa, nueva, cua-^u"erato- c t <l emia 
tro placas, horno, mi- Valdomoro-Ripolles. 
tad precio. Francisco CURSOS intensivos do 
Sarmiento, 4, 2.'-', cen- verano. Teléfono 1375. 
tro. APROVECHE el vera-
POLUTOS todo» loa110 estudiando Taqui-
días, gmnja San Benl- !?fGa?Ma!la'- A ^ e -
to. Aparicio y Rulz, 12. *™f Valdemoro Ripo-
Teléfono 1148. (De t rás lle3-
Audiencia). L ICENCIADO Letras, 
S E U R I N . Madrid 20. claSGS particulares y co-
Tcléfono 5171*. legios. Informes esta 
r i i r i í A m . » — Administración. C E B A D A y avena, 
compramos cantidades FINCAS 
euperiorea a tres tone- , 
ladas. Presenten ofer- V E N D O bonito nl^n 11-
tas, con nr uestra y pro- b ,^ calle Madí ld fi h 
SÍ0' a S r a S S ? á S S : SSc^1ees,Mabdaño: ' c e d í 
ñ a 28 na graílde' despensa, da-

lefacción, carbonera, as-
P B R S L \ N A 8 de todas censor, precio razona-
clasen y precios. Colón, ble. Cantero. Concop-
Ran Publo. (Frente Co- ción, 2. 
^^ftn,0 VUNDO piso primero y 
1 APICULTORES! cera patio, llave en mano, 
estampada, g r a n d e s Informes esta Admlnls-
cantidades, ahumado- Iración. 
r e s, guantes, careta. VENDO casa de ba-
etc. Arranz. San Pablo 1TÍadai planta baja y 
SE V E N D E m á q u i n a so, ja rd ín y gallinero, 
hacer helados, capaci- Razón Poscadoría Elo-
dad ocho litros, con nr- na. San Lorenzo y Ga-
rnafio conservador. In* rajo Franco. Carretera 
íormos Hostal E l Cid. Madrid. 

CUBIERTA completa 
de nave de 400 metros 
cuadrados con cuatro 
cerchas de 15 metros, 
alfanjias, tarima e in
cluso tejas, vendemos, 
disponemos, asimismo, 
de piedra de sillería. 
Almacenes Monasterio. 
¡SOLO! tres días vendo 
solar zona gran porve-
n i r, construccicta in
mediata 1.100 m2. ¡Re
galo! 290.000 Ptas. I n 
formes obra C/. Eduar
do Mart ínez del Campo, 
17. Mañanas . 
¡CAMBIO! Por camión 
gran ionelaile, casa 4 
pisos libres, local llave 
maníj), 90 m2. m á s ocu
pados puede producir 
4.000 ptas. mes. Infor
mes obra calle Eduardo 
Martinez del Campo, 17. 
Mañanas . 
¡ I N T E R E S A N T E ! Ad
mit i r ía parte pago casa 
completa, seis pisos y 
tres locales por turismo 
moderno. ¡ O c a s i ó n ! 
325.000 Ptas. Informes, 
Bar Maremy. C/. Palo
ma. Tardes. 
VENDO casa Santo Do
mingo de la Calzada, 
acreditado c o m e r c io 
«Tejidos del Solar», des
ván, dos pisos y plan
ta baja, instalación mo
derna ¡ libro, llaves ma
no. Tomás del Solar. 
Cádiz, 19. Santander. 

GANADOS Y APEROS 

SEGADORAS agavilla
doras, todas marcas a 
estrenar. 10.500 pesetas. 
Lanz Ibérica. Esquina 
Merced. Concepción. 
T R I L L A D O R A «Flosan 
115», en buen uso, co
rreas trapezoidales, as
pirador do granza, ven
do GO.OOO ptas, Infor
mes: Agencia Flnan-
zauto. Lerma. 
R E M O L Q U E S para 
tro.ctoros y caballoriaa. 
Hijos de An^ei Rublo, 
Brivloeca. Teléfono 79. 

MASSEY Ferguson 
los mejores tracto
res del mundo al 
alcance de su ma
no y a los mejo
res precios. Todos 
c o n motor Per-
kins - Diesel. Agus
tín González. San 
Cosme, 2. 

TRACTORES diversas 
marcas, nuevos y usa
dos. Hijos de Angel Ru
bio. Brlviesca. Teléfo
no 79. 
HIJOS de Angel Ru
blo. Maquinarla Agrí
cola. Brlviesca. Aveni
da de Doña Mencía de 
Velasen, 1. Teléfono 79 
TRILLADORAS, dis
tintos t amaños y mar
cas, nuevas y usadas. 
Hijos de Angel Rublo. 
Briviesca. Teléfono 79. 
A T A D O RAS y guada
ñadoras Hijos de An-
Kfil Ruhim. Brlviesca. 

SE V E N D E N cinco pa
res de bueyes. Félix Pé 
rez. Cuzcurrita de Jua-
rros. 
SE V E N D E un carro 
de una caballería, buen 
uso, en Hospital del 
Rey. Tratar Gregorio 
López. Huerta. 
VENDO terneros ho
landeses y comiendo. 
Saturnino González. Ca
mino la Plata, 13. 
REMOLQUES en exis
tencia, varios modelos. 
Gómez García, calidad 
y economía. Avda. Cid, 
63. 
LABRADOR, adquiera 
su tractor al 4% inte
rés anual. Informes: 
Sr. Beltrán. Fuencarral 
100. Madrid. 

OCASION traspa
so tienda de ul
tramarinos con vi
vienda, por no po
derlo atender. In
formes esta Admi
nistración. 

TRASPASO vinos y co
mestibles por no poder
lo atender con vivienda-
Informes R e l o j e u a 
Arroba. Laín Calvo. 
4 a 6. 

VARIOS 

HUESPEDES 

ADMITO caballero o se
ñor i ta pensión comple
ta o sólo dormir. San 
Francisco 42, bajo iz
quierda. 

NlASSEY Ferguson 
cosechadora auto-
Inotriz 630 - S, l a 
m á s manejable y 
bconómica. Agust ín 
González. San Cos-
hie, 2. 

VENDO guadañadoras 
nuevas y de ocasión, 
desde 3.000 ptas. Taller 
Mecánico José García. 
Calle Burgos, 2. Reino-
sa. 
VENDO ternera y ter
nero. Carretera de Ar
cos. Ult ima casa. 
VENDO m á q u i n a segar 
«Tigre», seminueva, mo
tor «Berna» 4 HP., con 
bomba, toda prueba. Jo
sé Campo. Mahamud. 
VENDO segadora «TI-
MTn •, buen ral ulo y on-
b&ci dora grande marca 
«Triunfadora», con mo
tor 4 HP. marca «Blok», 
;ii;>¡lo bravant y i rii u 
reidor tío diRGos. José 
Lula Campo. Mahamud. 

MUEBLES 

SE V E N D E cama gran
de. José Zorrilla, 3, 5.°, 
izqda. 
POR ausentarme ven
do todos los muebles 
de un piso y aparato 
radio, ocasión. Informes 
esta Adminis t ración. 

PERDIDAS 

P E R D I D A pulsera oro 
con moneda, trayecto 
Jesús Mtáría a Barriada 
Mili tar . Grat if icaré de
volución Teléfono 5819. 
P E R D I D A palanqueta 
de arranque de moto 
desde Burgos a Pcdro-
sa Río Urbel. Grat if i 
caré. Crescendo Gon
zález. Fuentecillas, 10, 
cuarto. 

AUTOMOVILES, ^ 
triculaciones, t r f f % 
reacias. Permisos co« 
d u c c i ó n . P f a P ° r e S 
Seguros sociales. Seg 
ros Generales. Gestor^ 
Recalde. Burgos. ^ 
da de Duero. 
SEGUROS Genérale* 
todos los ramos « 5a 
luta garant ía . Gesto 
Quintanilla. ^ , 

FOTOGRABADO* 
Confección r a p i ^ 
TALLERES GRA 
FIGOS * V f £ c l f g 
Burgos», ^ ^ T - u b 
ventajosos. ^ 
Vitoria, 13. Teléfo
no 2852. ^ . J ^ j 

PASAPORTES, g j ^ 
^s, últ imas volunta & 
licencias. Confieos 
Gestoría Quintanl»* 

traspasos 

TRASPASO Vinos Pe
dro, renta 290 ptas. Be-
lorado, 6. 
POR ausencia extran
jero traspaso gran co
mercio droguería, ven-
tffti a satisfacción, pero 
demostradas. R a z ó n : 
Justinluno Bermejo. Jo- urtltOP 
sé María Lacort, 28, 2.«. ^ n l 0 
Valladolid. DIAJ"* / 

i m p r e s o s ^ 
merclales, • 
timbradas, i 

clones, prosp ^ 
de propagano^pA-
TALLERES f 1 ^ , 
FIGOS «Dlar10 ^ 
Burgos». léfoD0 
torla, 18' ^ 
2852. 

PASAPORTE^ ve
r ía Unceta. ^ 
ga, 5. vcTiZ' P A S A P O K T ^ P 
los. caza, ^ ¿ e ^ 
Rápidamci tc . leI.a, Sh 
Santamaría . ^ 
pnnU'l'O. 
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la etapa de ayer venció 
Abandonan oirás fres corredores: 

francés Cázala 

Prest.—La sexta etapa de la 
Vuelta a F ranc ia .se ha co r r ido 
-) lo largo de 235 krqs , e x í s t é n -
i ' s entrp St. M a l o y Rrest. Ven
ció el f rancés Rober t C á z a l a , y 
se ha verificado u n impor tan te 
cambio en los pr imeros puestos 
do la general . 

Lo m á s n o t a b b do la jo rnada 
de hoy, aparte de sus consecuen
cias, fué \''. escapada efoctuaoa 
por 16 corredores que l legaron a 
Conseguir una venta ja do diez 
minutos sobre e l resto de los par
ticipantes. 1 

Geldermans era pno de los lí
deres de este grupo, que e s c a p ó 
a los 70 kms. , de car re ra y se 
mantuvo hasta 1̂ , meta. 'Entre 
ios dastp.cadps t a m b i é n f iguraban 
él belga Hoov^aors y e l a l e m á n 
J l - \ í Wol fshohl . Los tros, con el 
Br.anees C á z a l a y Le-Baube, fue
ron los promotores de la huida, 
y C á z a l a c o n s i g u i ó la v i c to r i a con 
u n m a g n í f i c o " s p r i n t " que -co
m e n z ó unos 800 metros antes de 
la l inea f ina l . 

A l t k ; p a s ó desapercibido en la 
etapa de hoy, no siguiendo a los 
escapado1:; pensando q u i z á s -que 
era muy difícil que í f u c t i í i c a r á 
su aventura . 

No obstante, los 16 corredores 
n o , p u d i e r o n ser alcanzados y 
Gcld^rmans a r r e b a t ó a A l t i g el 
m a i 11 o t amar i l l o , c o l o c á n d o s e 
Hoevenarrs a 23 segundos del 
n ü e v o l íder . 

jjLcs pr imeros clasificados en la 
etapa de h o y roda ron a u n p r o 
medio de 41,394 kms. , por hora , 
y aunque ¡se e fec tuó la salida 
o:ho minutos antes de lo pre
visto, f inal izó la e t a p á casi me
dia i hora antes. 

La m a y o r í a de las figuras que 
han,ent rado hoy con el p e l o t ó n 
pr incipal , aseguran que pref ieren 
conservar sus e n e r g í a s , pa ra las 
duras 'etapas que so avecinan y 
que no les ha afectado e l cam

bio realizado en los' pr imeros 
puestos do la general . 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

Geldormans , de Holanda , es el 
nuevo ma i l l o t amar i l lo arrebata-, 
ció a l á l é m á n A l t i g . D u r a n t e la 
etapa abandonaron e l belga 
Schoubben. y e l f r ancés Novales, 
c o m p a ñ e r o de equipo de Baha-
montes. ' 
O T R A B A J A 

Erest.—Cerca de] fnal do la 
etapa, Ginsoppe Z o r z i , de I t a l i a , 
sufr ió u n desvanecimiento y, 
aunque t r a t ó de proseguir la ca-
r re ra , fue persuadido para aban-
rionar el " t o u r " y f inal izar el re 
cor r ido en el v e h í c u l o seguidor 
del equipo. 

E n Brest, fue atendido por los 
servicios m é d i c o s , para d e s p u é s 
ser trasladado a u n cent ro sani-1 
t a r i o y, posteriormente, a l ho te l 
donde se a to jan sus c o m p a ñ e r o s . 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

Brest (F ranc i a ) . — C á z a l a do 
F ranc i a ha sido ol vencedor oc 
la sexta etapa do l a Vue l t a c i 
clista a F ranc i a St. Malo-Bres t do 
235 k i l ó m e t r o s . 

.C las i f i cac ión : 
1, C á z a l a , 5-41-21 5-40-21 con 

bon i f i cac ión . 
2, V a n D e n Bergen, de Bé lg i ca , 

5-41-21 y 5-40-51, con b o n i f i -
cación.-

3, Doom, de Bélgica , 5-41-21. 
4, Wol f sho lh , de A l s m a n i a . 
5, Gonttcrmans, de Ho landa . 
6, I g n o l i n , de F ranc ia . ' 
7, Mie lo , do I t a l i a . 
8, Schrodors, do B é l g i c a . 
9, Bihouso, de Franc ia . 

10, H ó e v e n a e r s , de B é l g i c a , ! e n el 
mismo t iempo de C á z a l a . 

21, Alomar , 5-46-35. 
38, S u á r e z . 
46, O t a ñ o . 
80, Bahamontes . ' 
82, Campi l lo . 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
E r e s t . — D e s p u é s do esta etapa 

do hoy, la general queda como 
sigue: 

1, Geldermans, de Holanda, 32-
15- 16. 

2 /Ho-vonaers , do Bé lg i ca , 32-
16- 19. 

V i t o r i a , 1 4 

H é r o e s d e l A l c á z a r , 1 

T e l é f o r i o ? 

2 0 2 3 - 4 7 6 3 

C í c f í s m o 

No haría falta repetir que las prue
bas motoristas y ciclistas programa
das para nuestras Fiestas, constitu
yen siempre sendos festejos xde la 
máxima popularidad .y atractivo, por 

«Mr» del Porvenir 
Burdeos. — Las etapas de la pró

xima Vuelta Ciclista del Porvenir se 
han establecido de la siguiente 
forma: 

Día 2—Burdeos - Burdeos, 148,500 
kilómetros. • 

3. —Burdeos - Bayona, 148,500. 
4. —Bayona - Pau, 155,500. 
5 . ̂ - Bagneres de Bigorre - Saint 

Gaudens, 120 Kms. 
6.—Montljoic - St. Girona, 42 k i 

lómetros, contra reloj. 
7-—St. Girons - Carcassone, 135. 
8.—Narbone - Montpellier; 140 

' 9.—Montpellier - .Aix en Provence, 
185 Kfns. 

10. —Aix 'en PriSvence - Antibes , 
201 Kms. 

11. —Barcelonnette - Briancon, 104 
kilómetros. 

12—Bourg D'Oisans-Aix Les Bains 
134 Kms. 

Í3.—Chambcry - I^yon, 150 Kms. 
14. —Lyon - Ncveife, 232 Kms. 
15. —Giens - París,, ' 164,500 Kms. 

la belleza y cmccicnes que encierran 
éñ sü desarrollo. 

Aun está en el ánimo do todos la 
gran exhibición de valor, facultades 
y dominio de la motocicleta demos
trados por Los pilotos que actuaron 
ol domingo pasado en el circuito de 
Los Cubes. 

Hablando do ciclismo, nadie olvida
rá fácilmente la íormidable reunión 
intcrnaeicnal o.uó el Club Ciclista 
Húrgales nes brindó en el velódromo 
de la Quinta en la conmcmcración 
de sus "Bodas do Oro". Reunión que 
lo fue do ases mundiales y naciona
les. 

Alicientes estos que reunirá la de 
pasado mañana; que, a diferenciá do 
aquella ,será nosturna, dando comien
zo a las once méñó^ cuarto. A esa 
hora, la gran masa de aficionados es
tá libre y no aprieta el caler. Por el 
contrario, agrada la ifrisa y está a un 
paso- la animación do; las barracas, 
para'"empahnar" a la-salida. 

Los organizadores, el Club Ciclista 
Burgalós con la decisiva colabora
ción do Cándido Ayala y José Luis' 
Talamillo, ultiman todos los detalles 
para que el espectáculo quede a la 
altura que se han propuesto. 

Se cuidará la ilurhlnación, el mon
taje do^altavoces, etc., etc. Lo demás, 
lo importante, cual os la actuación 
do los corredores, puedo darse por 
soguro que será de ases de la bici
cleta, de los que no defraudan n i so 
contentan con cumplir... 

Z l 

3, A l t i g . do Alemania , 32-19-10. 
4, Dar r igadc , de Francia, 32-

j 19-45. .| 
4. Daems, de B é l g i c a 32-20-31. 
6, ' V a n Lcoy , do B é l g i c a , 32-

2049; 
7, Planckaer t , de Bé lg ica , mis

mo t iempo. 
8, S.'mpSOlí do G . B . , 32-21-04; 
!), A n q u e t i l , Francia , 32-21-10. 

10, Stolker , de Holanda , mismo. 
12, S u á r e z , 32-21-21. 
17, O t a ñ o , - 32-21-58. 
46, Bahamontes, 32-30-29. 
47, Campi l lo , 32-30-40. 
74, A lomar , 32-45-56. 

l í a media general de la Vue l t a , 
hasta ahora, es de 39,728 kms . , 
per hora. 

P R E M I O D S L A M O N T A N A 

L a c l a s i í i c a c i ó n general del 
p remio de la m o n t a ñ a , es la s i 
guiente: , v 

,1.—Wolfshohl, A leman ia , 12 
puntos. 

2. —Soler, n s p a ñ a , 7. 
3. —Ex aequo: Solic, F ranc ia ; 

Garles!, I t a l i a ; Cerami , B é l g i c a 
y Bahamontes, ü S p a ñ a , con 3 
puntos cada uno. 
; 7.—Ex aequo: V a n Schi l , B é l 
gica; Simpson, G r a n B r e t a ñ a ; 
F l anckac r t , B é l g i c a ; J. G r o u -
ssaird, Francia* V a n D e n Bergen, 
B é l g i c a ; I g n o l i n , F r a n c i a ; con 

- 2 puntos caria uno . 
13.—Ex aequo: V a n Looy , B é l 

gica; A . Dssmet, B é l g i c a ; M a n -
zon, I t a l i a ; Mas'signan, I t a l i a y 
Labaube, F r a n c i a ; con u n p u n 
to cada uno . 

PIEMSOS COMPUESTOS 

Visito nmtto S T M O en l a F e r i a ds S a n ¿ m a r o 

Gocen del bienestar que proporciona e l moderno aparato H E R -
NIUS A U T O M A T I C O , el m á s perfecto, c ó m o d o y seguro, que 
s in t i rantes , peso, bul to n i presiones, contiene y reduce la her
n ia , s in notarse que se lleva. Bajo medida molde y prese, 

í a c u l t . (C. S. 16.394). 

el lunes, día 2 de Julio de 10 a 1, en 
el CONSULTORIO del DR. G U T I E 

RREZ M O R A L , Santander 6. 3.° 

O M I N E T E O R T O P E D I C O H E R N I U S 
Rambla de' Cata luña , 31. BARCELONA. — Montera, 32. M A D R I D 

V 
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CHDABTA TAQTS& 

(Vii no do l>rlnipra página) 
d ó que se ha l laba de paso por 
nu'estra c iudad ; consejeros r a 
cionales del M o v i m i e n t o , seno-

/ r S M i r a n d a . T raba jo y -V -
ada. s e ñ o r e s ^ - n a d o , D u 

r a n y M e n a ; fiscal de Ta 
sas s eño r R o d r í g u e z G ó m e z ; d i 
putado, s e ñ o r M a t a V i l l anueva : 
ifez m u n i c i p a l s e ñ o r M a r t i y 

n t r í s personalidades Ademas 
afendieron todos Ips alca des de 
I S r r i o del t é r m i n o mun ic ipa l 

Nuestras- p r imeras autoridades 
- api tulares acudieron a la re -

c f o c t ó n en u n i ó n de sus respecti
vas esposas y los s e ñ o r e s de M a r -
tffi cobos h ic ie ron ios honores a 

O S E 
sus dist inguidos invi tados. 

D e s p u é s de haber presenciado 
desdo el b a l c ó n p r i n c i p a l , los t í 
picos bailes de los danzantes que 
ac tuaban en eso momento en la 
plaza Mayor , nuestras au to r ida 
des y sus esposas fueron delica
damente obsequiados con u n 
" l u n c h " servido p ó r el "Hosta l 
T anda", en la Sala de Jueces. 
I N A U G U R A C I O N DE LA FERIA 

DE GANADOS Y DE LA EXPO
SICION DE M A Q U I N A R I A 
AGRICOLA 
A las ocho de la m a ñ a n a que

daron inauguradas la feria de ga
nados y maderas en el recinto de 
"San A m a r o " y la feria-exposi-

E S T A S 

S A L A D E F I E S T A S 
E S T A N O C H E 

G R A N V E R B E N A 
(coi» cenas) 

¡Dos formidables Orquestas! 
F E R D I ( E l loco del Twist) y L O S M E G A T O N E S 

v G R A N T E A T R O con la cantante - me lód ica L A U R A 
¡Suel ta de globos! 

¡La noche m á s animada, la m á s alegre y divertida en el más 
grato y acogedor local! 

Y no lo olvide: 
¡DOS O R Q U E S T A S D E C A T E G O R I A CON L A 

MUSICA MAS MOD E R N A ! 
- Reserve su mesa para la cena. 

INSTALADO EN E L SOLAR SAN LESMES (Burgos) 
HOY FUNCIONES 4,45 — 7,45 y 11 NOCHE 

s; H e r m a n o s T o n e 1 1 i 
MAS GRACIOSOS QUE NUNCA 

¡ ¡NO DEJEN DE VER ESTA MARAVILLA C I R C E N S E ! ! 

" G u i r n a l d a d e E s t r e l l a s " 
20 ATRACCIONES ALTO R E L I E V E INTERNACIONAL 

MAÑANA T R E S GRANDIOSAS FUNCIONES 

O R A N T E A T R O 
COMPAÑIA D E COMEDIAS COMICAS 

P a c o Marf ínex Soria 
H O Y : 8,15 T A R D E Y 11,15 N O C H E 

DOS UNICAS R E P R E S E N T A C I O N E S E X I T A Z O COMICO 

LA LOCURA DE DON JUAN 
L a obra cumbre de DON CARLOS ARNICHES 

(AUTORIZABA MAYORES 16 AÑOS) 

M A C A N A E S T R E N O D E 

L a c i u d a d n o e s p o r a m í 

Teatro Avenida 
H O Y , 8,15 T A R D E Y 11,30 N O C H E 

' E X I T O ROTUNDO D E 
Z o r l - Santos • C o d e s o 

c o n Q U E T A C L A V E R 
Y SU G R A N COMPAÑIA D E R E V I S T A S 

E n el estreno de la graciosísima y desliunbrailte revista: 
t t W • • • 

M A Ñ A N A , D E S P E D I D A , 

C I N E C O R D O N 
G R A N D I O S O E X I T O 

MI MCE m u 
Shírley Mac Laíne — Ivés Montand — Edward G. Robinson 

Sesiones: 5'15, V'éS. U noche 
(Autorizada mayores de 16 años) 

CINE ASTORIA SENSACIONAL D O B L E 
Continua de 4'30 a 10 

11 N O C H E se s ión especial (dos pel ículas) 

S a n g r e sobre l a T i e r r a 
con R O C K H U D S O N y DANA' W Y N T E R y 

V A M P I R E S A S 1 9 3 0 
Í A u t o r i z a d a s mayores 16 a ñ o s ) 

c ión de maqu ina r i a a g r í c o l a q u e , , 
se h a instalado este a ñ o j u n t o a j * 
dicho lugar; en las antiguas eras s 
que existen entre e l puente supe* * 
r i o r del fe r rocar r i l y el edif icio- | 
h o s p e d e r í a del mercado. ? 

Esta feria de San Pedro, que | 
a n t a ñ o fue cé lebre en toda Espa- | ¥ 
ñ a por la fabulosa concurrencia , % 
del ganado caballar, viene m a n - 1 £ 
teniendo t o d a v í a , s in embargo, su 
just i f icada y bien acredi tada f a 
ma aunque la fe r ia vaya evolu
cionando, s e g ú n el nuevo signo de 
los tiempos. M á s de cinco m i l ca
bezas — s e g ú n r e l a c i ó n que inser
tamos a l final— e n t r a r o n en e l $ 
rec into de "San Amaro" , c i f r a que 2 
no e s t á del todo m a l si tenemos ^ 
en cuenta no sólo la crisis de la | ^ 
p r o d u c c i ó n del ganado equino y 
factores de consumo, sino el cada 
vez m á s progresivo aumento de 
los elementos de m e c a n i z a c i ó n del 
campo, y la efectiva c a m p a ñ a 
que, en este sentido, viene h a 
ciendo la C á m a r a Ofic ia l S i n d i 
cal Agra r ia . 

Por orden de impor tanc ia en 
ñ ú m e r o se vieroh reses de lanar , 
caballar, porcino y vacuno, y l l a 
m a r o n la a t e n c i ó n muchos y bue
nos ejemplares. 

La j o rnada se in ic ió con la f a 
se de tanteo y al final se cerra
ron numerosos confratos t an to en 
lo que a l ganado de t raba jo . se 
refiere como a l que se adquiere 
para carne comestible. 

Los contratados legalizados fue
ron '270. L a pareja de bueyes de 
t rabajo se l legó a pagar de 33 a 
35.000 pesetas; la de vacas de 26 
a 28.000 pesetas, y el ganado de 
abasto vacuna de 22 a 24 pesetas 
k i l o en v ivo . 

C a p í t u l o aparte merece la fe r ia -
expos ic ión de maqu ina r i a a g r í c o 
la que se i n a u g u r ó t a m b i é n con 
asistencia de varios s e ñ o r e s con
cejales y el presidente de la c o m í 
s ión correspondiente. Sr. G a r c í a -
A n t ó n . H a sido la mayor novedad-
de este a ñ o y fueron in f in idad las 
personas que desfilaron por d i 
cha f e r i a - e x p o s i c i ó n para cono
cerla y admi ra r los 20 s tand que 
h a n sido montados por dis t intas 
firmas comerciales e industriales 
y las dos Cajas de Ahor ro B e n é 
ficas. 

Todo el recinto aparecía vallado y 
recuadrado de másti les con bande
ras, destacando a la entrada un aiv 
tístico «Caput Castellao». En esta 
feria abunda la maquinarla agrí
cola y se ven modelos francamen
te notables, tanto' nacionales como 
extranjeros. Es un soberbio expo
nente de los avances que, en tal as
pecto, vienen registrando )los Ve
hículos y utensilios mecánicos para 
la labranza y todas las fases de la 
recolección. Hay que aríotar que, en 
general, todos los pabellones han 
sido presentados, con verdadero gus
to y por doquier se advierte alegría 
y animación debido a la músico, que 
no deja de transmitir una red de 
altavoces. 

Como decimos mucho público des
filó pór esta feria-exposición que po
ne una nota de marcado contraste 
con la feria de ganados, por cuanto 
establece una ostensible diferencia^ 
entre dos épocas. En efecto. A l ga
nado de trabajo va sustituyendo ol 
ingenio mecánico y hasta los vie
jos carros están siendo reemplaza
dos por el remolque 

Por lo que se ha visto este año, 
cabe esperar que en los futuros, la 
feria-exposición de maquinaria agrí
cola alcanzará un volumen de enor
me importancia. 

Para concluir diremos, que a recin
tos de ganado, madera y ^maquina
ria, entraron mult i tud de personas, 
y los autobuses urbanos hubieron 
de reforzar sus servicios. La carre
tera de Valladolid aparecía, por ello, 
invadida de vehículos, feriantes y 
aufiosos. 

No faltaron los. puestos de bebl-
, das, comidas y demás consustan
ciales con el tipismo de la feria sam-
pedrina. 

He aquí las entradas dé ganado 
ayerf caballar, 1.584; vacuno, 640; 
porcino, 866 y lanar 2.125. 
O T R O S F E S T E J O S 

A p a r t o los festejos que de mo
do especifico se r e s e ñ a n prece
dentemente, as d igno de destacar 
la g ran concurrencia de pi ib l ico 
en la Plaza Mayor , a m e d i o d í a , 
p a r a presenciar los bailes de g i 
gantones y danzantes; e l ex t ra 
o rd ina r io concurso que e s c u c h ó 
el concier to do la noche, en el 
paseo del E s p o l ó n y e l enorme 
gen t ío que, como de costumbre, 
p r e s e n c i ó la p r imera s e s i ó n de 
fuegos ar t i f ic ía los , magnif ica co
lección presentada p o r o l afa
mado p i r o t é c n i c o de M i r a n d a , 
H i j o de F é l i x M . de Lecea. 

L a C o m p a ñ í a de M a r t í n e z So
r i a en el G r a n Tea t ro y la de 
Revistas do Z o r i , Santos, Codeso, 
con Queta Claver, en el A v e n i -
daj a t ra jeron asimismo numero
s í s imo p ú b l i c o , c o n las anuncia
das r e p r e s e n t á c i o n e s , en las que 
ambos elencos o b t u v i e r o n muy 
s e ñ a l a d o s éx i to s . 

P r o g r a m a 
p a r a h o y 

i - ? 

A las ocho de la m a ñ a n a , 
dianas por gaiteros y otras 
aCTUpackines niusicales. 

' A la una de la tarde, en la 
plaza de José An ton io , fue
gos japoneses. 

A la misma hora, en el 
Cine C o r d ó n , "Color y soni
do" , p r o y e c c i ó n de diaposi t i 
vas en color, sonorizadas so- * 
bre mot ivos b u r g a l é s c s . j j 

A las seis (\c la tarde, en 
i la plaza de toros,, novi l lada , 
¡ l i d i ándose seis novi l los de la 
; g a n a d e r í a de Melero H e r m a -
: nos, de Va l l ado l id , por los 
í ' diestros Oscar Cruz, M a n u e l 
¡ B e n í t e z " E l C o r d o b é s " y 
» Carlos • Corbacho. 
i A las ocho, en el pasco del 
l E s p o l ó n , teatro de Uteres, a 
i- cargo de l Gi^upo del F r e n t e 
í de Juventudes, 
fe Desde las ocho do la noche 
l fiesta de Sociedad y Verbo- . 
I na do la Prensa en la c i u d a d 
í Depor t i va "Genera l Y a g ü e " . 
I A las diez de la noche, en 
l la plaza de J o s é A n t o n i o , 
| cua t ro toros de fuego. 

De once de la noche a una 
| de la madrugada , bailes p ú -
k blicos en el Real de la Feria . 

hurgalesos en M a d r i d 

« l a b r a n l a festividad de 

San Pedro y S a n Pablo 

Madrid.-— Los burgaleses en Ma-
ariü celebraron la festividad de San 
Hcdro, con una misa solemne cele-
orada en el Real Convento de la En
carnación, en la que el ccnsiliaric de 
la "Mesa de Burgos" pronunció una 
elocuente plática. 

Asisten a la solemnidad religiosa 
los ^directivos de la "Mesa de Bur
gos", numerosos socios y una gran 
cantidad de fieles. 

Después de la misa, en el domici
lio social, sé hizo entrega de les 
trofeos a los campeones de mus y de 
ajedrez, Florentino Martin y J. Ya
go, y seguidamente se sirvió un lunch 
a los asistentes. \ 

Por la tarde hubo una reunión fa
miliar, que resultó muy animada 
en la que la juventud puso su nota 
alegre. 

Mañana, la "Mesa do Burgos", ce
lebrará una verbena en homenaje a 
su "Reina" y la corte de honor, -que 
será amenizada por el "organillo" y 
les "dulzalneros". Habrá concursos 
de '/chotis", "jotas", busque usted su 

•pareja" y otros alicientes y atrac
tivas. 

De madrugada, habrá el clásico cho
colate con churros y el festival se
guirá con su ritmo y compás humo
rístico en que la Juventud hace siem
pre gala. 

^ S á b a d o . 3q_de_Juulo d« 

k l i 

la ni 

SANRggUE PHÍlDfl 

Dsíinifivamsníe acudirán algunos ds ios princi
pales intérpretes de "£1 Valle de las Espadas" 
como invitados de honor de los periodistas 
L a s i n v i t a c i o n e s c o m e n z a r á n a d e s p a c h a r s e 

a l a s s e i s d e l a t a r d e e n l a D e p o r t i v a 
l a r idad en el m u n d o de i t i 
matosraf ia . 

Por o t ra parte la r e u n i ó n tÁM 
alizada. enmn ríe. ^ f . , : * 1 * 

RADIO TEATRO 
( I N S T A L A D O P R I N C I P I O 

F E R I A ) 

l E l éx i to que todos comentan! 
S E S I O N E S : 
Continua de 4,30 a 10,15. 
Especial a las 11 noche. 

m i i i a i 
L A G A R R O C H A 

Se pone en conocimiento de los señores que tengan reserva de 
mesa para la cena en la noche de la Verbena de la Prensa, deberán 
retirar las tarjtetas antes de las 13 horas del d ía 30, en las Oficinas 
de esta Ciudad Deportiva quedando anuladas, las que no lo hayan 
sido. 

P í N T A R A P E R F E C T A M E N T E -
Oleo y acuarela con nuestro curso por correspondencia en 36 lecciones. 10 pe

setas lección. Ksrlblr: Método D. B. Apartado 7.014. — Madrid. 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

P r o g r a m a s p a r a hoy 

R a d i o P o p n l a r 
Primer programa: 10,00. Apertu

ra, La danza de las horas.— 10,05, 
Primer compás.— 10,15. Tablado de 
música popular.— 10,30. Con la Pren
sa bajo'el brazo,— 10,40. Marque cua
tro Cifras.— 11,00. Mesa revuelta.— 
11,30. Bahía: Ritmo y canciom — 
12,00. Angelus.— 12,05. El Año Cris
tiane.— 12,15. Ronda de la América 
española.— 12,30. T ' i t t l f rut t i .— 13,00. 
Occidente, últ ima hora.— 13,10. Aquí 
el ritmo.— 13,30. Del brazo y por la 
calle.— 13,40. Felices los tenga usted, 
I . — 14,15. Burgos en cuerpo y a l 
ma.— 14,30. Tercer diarlo hablado 
para España de Radio Nacional. — 
14,50. Música de Espalia. 

Segundo programa: 15,00. Indice 
del programa.— 15,01. Primera pla
na.— 15,15. Measaje en alta fideli
dad.— 15,30. Felices los tenga usted, 
I I . — 16,00. Una canción en sus la
bios.— 16,15. Cardones mlllonarlas.— 
16,30. Pamplónica.— 16,35. Club do 
amigos de Radio Popular de Bur
gos.— 17,00. Sala de conciertos. — 
18,00. Caja de música. 

Tercer programa: 19,00. Indice del 
programa. Angelus.— 19,05. Historia 
de Blás. Cap. I I I . — 19,20.' Rueda de 
canciones Infantiles.— 19,30. El géne
ro lírico.— 20,00. El tesoro de Mála
ga Pete. Cap. X X V . — 20,15. Penta
grama trotamundos.— 20,30. El San
to Rosarlo en familia.— 20,50. Con
cierto breve.— 21,00. Aquí Washlng-
ton.-^- 21,15. A toda orquesta.— 21,30. 
Lluvia de estrellas.— 21,45. España: 
Salón de música.— 22,00. Cuarto dia
rio hablado,para España de Radio 
Nacional.— 2 ,̂20. Música de España.— 
22,30. Noticiarlo. Boletín Informativo 
de noche. — .2^,45. Al compás del 
tiempo.— 23,00. Fiesta dé música.— 
0,00. La banza de las horas.-r 0.02. 
Palabras para ol silencio.— 0,05. Cie
rre de la estación. 

Tarde . — 17,00: Aquel los t i e m 
pos del c u p l é . 17,30: P á g i n a s ds 
concier to : R i m s k y K o r s a k o w . 
18,30: Usted elige: Discos sol ic i 
tados po i ; los Sres. Abonados. 
19.00: L a hora de la zarzuela: E l 
c a s e r í o , de G u r i d i ( f i n a l ) . 

Noche. — 20,00: E l c r i m i n a l 
n u n c a gana, de A. Y . D . Baylos. 
20,30: R e t r a n s m i s i ó n de R a d i o 
M a d r i d : O l i m p í a d a musical . P ó n 
gale precio. V u e l t a Cicl is ta a 
Franc ia . Euirovespa. 21,45: Co
men ta'Dio a l Evangel io, p o r el 
R. P . I rao lagoi t i a , S. J . 22,00: 
R e t r a n s m i s i ó n del d ia r io hablado 
de Radio Nacional de E s p a ñ a . 
22,15: Noticias locales. 22,30: Re
t r a n s m i s i ó n de Cabalgata f i n de 
semana. 1,00: Cierre. 

AI f in ha llegado la hora de 
anunciar , def id i t ivamente , e l t a n 
esperado comienzo de la " V e r 
bena de la Prensa" en la Ciudad 
Depor t i va "Gene-ral Y a g l i s " .y 
que a b a r c a r á e l be l l í s imo recinto 
que comprende " L a Garrocha ' 
y las piscinas, profusamente i l u 
minado y adornado. 
, Hoy, a las ocho en1 p u n t o de la 
tarde, so i n i c i a r á la gran fiesta 
que so c o n v e r t i r á en verbena por 
la noche y con grandes alicientes 
puesto que a c t u a r á n dos orques
tas, — l a "Depoc t iva" y la del 
maestro Lobato— y ios có l eb re s 
cantantes T o n y M a r y Juan jo 
M á r q u e z q ü e v ienen paseando su 
fama por las principales salas de 
fiesta de M a d r i d y provincias . No 
f a l t a r á tampoco e l t radic ional 
concurso de mantones de M a n i 
la y por si fuera poco, a esos i n 
centivos hay ' que ¡ a ñ a d i r otros 
alicientes. 

Por ejemplo, gent i lmente i n v i 
tados por la Asoc i ac ión de la 
Prensa a c u d i r á n a nuestra Ver 
bena dis t inguidns actores y t é c 
nicos del sensacional repar to de 
la p e l í c u l a " E l Val le de las Es
padas", f i l m que se hal la en ple
no rodaje ahora en el valle ele 
Carazo y a l pie de la p e ñ a de 
Carazo. e s c e n á r i o de los p r i n c i 
pales lances que p r o t a g o n i z ó Fer
n á n G o n z á l e z . 

Su p r i n c i p a l i n t é r p r e t e , el es
tupendo actor Spartaco Santoni , 
y su gent i l oponente, la be l l í s ima 
actr iz Teresa V e l á z q u c z , que en
carna e l papel de la I n f a n t a 
D o ñ a Sancha, a c u d i r á n a la 
"Verbena de la Prensa" y con 
ellos otras grandes figuras del 
S é p t i m o A r t e como Cesar Rome
r o y Rafael D u r á n ; el productor 
de la W a r n e r Bross M r . Sidney 
P i n k ; d i rec tor de fo tograf ía M a 
r i o Pacheco, y M r . M a y e r y se
ñ o r a . E l s e ñ o r M a y e r fue el mon- . 
tador de " B e n - H u r " y de " E l 
C i d " , entre otras grandes super
producciones y ahora t rabaja 
pa ra " E l Val le de laá E S p á d a s " . 
T a m b i é n a s i s t i r á e l coautor del 
g u i ó n -Paulino Rodr igo D í a z . 

E n esa se lecc ión de nombres 
hemos querido, s i m b ó l i c a m e n 
te, representar a todo el repar to , 
s in menoscabo para la persona
l idad de los d e m á s c o m p a ñ e r o s 
cuyos nombres por ilustres no ne
cesitaban p r e s e n t a c i ó n y entre los 
que cab? c i ta r a l director Javier 
Seto y a los actores Jul io P e ñ a , 
Pepe Calvo, T o m á s Blanco, L i n 
da-Darne l l , Broder i ck Oraw-ford , 
Eenl Deus, Hugo Pimentel , Paco 
M o r á n , Jorge Rigaud, E r i k Chap-
man, Jo sé L u i s Bayona^, Paco 
M o n t a l v o , Jo sé Puyol , Angel del 
Pozo Fernando Rey, Conchi ta 
Hidalgo y otros. 

Así, pues, el p ñ b l i c o asistente 
t e n d r á o c a s i ó n de adn i i ra r y 
aplaudi r en la "Verbena de la 
Prensa" a figuras de t an ta p o p u -

reahzada como de c o s t u m h ^ 
con la asistencia de nues t ra??^ ' 
meras autoridades y de sus ín 
f . 1 ^ 1 ' 1 ^ ^ P ? ^ 5 ' a s í como t r R e i n a " de la Prensa y Z • la 
Corte de honor. y ue ^ 

Las t a r j e t a s - i n v i t a c i ó n nar, 
asistir a la Verbena podrán art 
qu inrso a p a r t i r de las seh r " 
la t a n í e de hoy en la m i ; ^ 
Ciudad Depor t iva . Por cierto 
pone en conocimiento del n.Vhff 
co que f u n c i o n a r á u n comni¿l« 
servicio de autobuses. Además rin 
los que ya atienden a las líJ "es 
normales de G a m o n a l y 'aouoi 
sector se r e f o r z a r á n las unida 
des con otros autocares qiie [ J r ñ 
directamente a la Ciudad Deno'r 
t i va y que p r e s t a r á n servicio has 
ta conc lu i r la fiesta. 

A juzgar por la extraordinaria 
a n i m a c i ó n que ya se advierte 
pocas horas antes de dar prlnci' 
p ió a la memorable r e u n i ó n ca
bo esperar que e l mas completo 
é x i t o r o d e a r á a la benéfica fies
t a que la Asociaciórj de la Pren
sa organiza, con la valiosa coo* 
p e r a c i ó n de l a Sociedad Denn,-
t i va M i l i t a r . ep01* 

¡Todos , a la "Verbena do la 
Prensa"! 

E l 
giinati a 

[ 
L i e j a . — Para enlazar con la fe 

profunda de la Edad Media, el 
L y c é e Saint Jacques (Liceo de 
Santiago) de L i e j a , haorganiza.úo 
para este a ñ o una peregr inación 
a Santiago de Compostela. 

L a iglesia de Santiago en Lie
ja era el lugar d e p a r t i d a dej los 
p e r e g r i ñ o s de Compostela. En 
1056 las rel iquias do Sant}lago 
Após to l oran solemnemente en
tregadas a D o n Roberto,- monje y 
m á s tarde p á r r o c o de la iglesia 
de Santiago de Lie ja . El 16 de 
Jul io, a las 6 de la m a ñ a n a ^ unos 
t r e in t a peregrinos empre i iderán 
"e l camino de Composte).^", La 
p e r e g r i n a c i ó n es tá dirigi'ia esni-
r i t u á l m e n t e por e l P. AJlas, do
minico . 

CON UNA CAMPAÑA. OCASION. 
U R G E N T E V E N T A . FACILIDA
D E S . V E N D E MARIANO DEL 
H I E R R O . T E L E F O N O 389. HABO 

(LOGROÑO) 

•^¿•B.'WUSí.IAimV, 

M a t i n a l . — 10,00: A p e r t u r a . 
Lectura de programas . 10,05: 
Nuestro a lmanaque. 10,15: Salu
do musical . .;10,;{0: T iempo de 
vals. 10,55: E n el mercado, { p r e 
cies en los mercados de abasto). 
11,00: A l c o m p á s del t rabajo . 
12,00: Angelus. 12,03: Cluc fe-

.mlna Avecrem. 12,30: Ecos his
panoamericanos: Los M a c h u c a m -
bns y Los tres F rank i s . 

Sobremesa. — 13,00: Discoma-
n í a , ñ o r R a ú l Matas . 13,30: Dis
cos dedicados. 14,00: Escaparate 
sonoro: Chris M a r t i n . 14,15: No
ticias locales. 14,20: M o m e n t o 
musical , con D a n n y W e l t o n . 
14,30: R e t r a n s m i s i ó n del d ia r io 
hablado do Radio Nac iona l de 
E s p a ñ a . 15,00: Discos dedicados. 
15,45: Con jun to m ú s i c o - v o c a l e s . 
16,00: L a marca del Coyote. 
16,30: L a m ú s i c a de E s p a ñ a . 

E L C O R D O B E S 
i p y 90 C i n e C a I a f r a v as 

A P B n O A M O R I R 
( L a p e l í c u l a d e s u v i d a ) 

EL C O R D O B E S 
MU s n C i n e C a l a f r a v i 

A P R E N D I E N D O A M O R 
( L a p e l í c u l a d e s u v i d a ) 

T R A C T O R E S A 
T R A C T O R E S 

RENAULT 
S E R V I C I O 

V 
Con motor «PERKINS» de 45 HP 

Í A U T E N T 1 C O I N G L E S ) 

M O D E L O « N 71 S n p e r » - T O T A L M E N T E I M P O R T A D O 

- h L 

P R E C I O : 182 .190 P E S E T A S 
(Incluidos: Rigidif ioación, contrapeso delantero, gato, herramientas, enganche remolque. 

ayudante y faro trasero) 
E N T R E G A I N M E D I A T A — F A C I L I D A D E S D E P A G O 

R E P U E S T O S Y A S I S T E N C I A S G A R A N T I Z A D O S 
A P E R O S Y R E M O L Q U E S A P R O P I A D O S P A R A E S T E T R A C T O R 

icnl0 

C O N C E S I O N A R I O : / 

C O S A Y I C A N , S . 
C a l l e M a d r i d , 11 T e l é f o n o 3 6 4 2 B U R O O * 
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Balance de un festejo sin igual: Un encierro de Felipe Bartolomé, bravísimo; nueve orejas y un rabo; Ostos, Pedresa y Camino, con 
el mayoral de la ganadería, aclamados por el público.^ Salida' iriunfal a hombros de los tres espadas. - Entusiasmo, popular 

taurino burgalés —que S ITO 0 » el centenario 
f ^ u inauguración- se vio ayer 
limado de Público, para ver esta 
C -mera corrida de la feria con 
pr .rtPl de tronío, que los aficio-
U"dos no f er ian perderse. Y el 
TA ejo, iniciado bajo los mejores 
i u s p i c i o s , empezó con tal fuerza 
*"e todoíl los que lo presenciaba-
S pudimos darnos cuenta de 
fue asistíamos a los prolegome-
qn! de una corrida memorable, 

n la que los tres espadas que 
fntegraban el cartel se supera-
tnn en su actuación, entablan
do una noble y leal competencia, 
flUe dio como balance esas nue-
IL nreias y un rabo que les fal-
Sron a los astados de Felipe 
Bartolomé cuando llegaron al 
tlesolladero. 

.•Cabe mayor satisfacción para 
empresario, toreros y público? No. 
Sinceramente podemos calificar a 
esta corrida como una de las más 
completas que hemos presencia
do en nuestros largos años de afi
cionado. Fn la calle, en los bares, 
aún en la intimidad de la vida 
familiar, ayer noche se hablaba 
apasionadamente —y se hablará 
por ínucho tiempo— de esta co
rrida, que pasa a los anales de 
ja historia taurina burgalesa. 

RESEÑA DEL FESTEJO :—: 

La plaza —ya lo decimos an
tes— registró una entrada de ga
la. Lucia el sol y el gentío se 
arracimó en los graderíos. sin lle
gar a redondearse el lleno. 

A las seis en punto se senta
ron en el palco presidencial, el 
comisario provincial del Cuerpo 
general de Policía de Burgos, don 
Alfonso Courel Nogueira. e n 
unión del asesor don Vicente de 
la Breña y el inspector munici
pal veterinario, don Patricio 
Alonso Santaolalla. Junto a ellos, 
la gentil "Reina" de las fiestas de 
la ciudad, señorita María Cris
tina Olano Moliner y las damas 
que integran su "Corte de Honor". 
En sus respectivos palcos, las pri
meras autoridades de la ciudad. 

En el paseíllo ya comenzaron a 
sonar los aplausos —que habían 
de prolongarse y acrecentarse 
durante toda la tarde— para los 
tres diestros que integraban el 
cartel. E l ambiente era propicio 
para la diversión y el triunfo. 

Vsí# 

É El bravo torero burealés, Ra
fael 'Bédrosá, satisfecho dé su 
tilunlo clamoroso, muestra las 

dos orejas y el rabo de su 
seyundo (oro 

(Foto Fedc) 

Jaime Ostos, dando la vuelta al % 
ü ruedo, acompañado de su peón s 

' "El Vito", mientras exhibe la $ 
oreja de su segundo enemigo. S 

(Foto Fede) | 
*»*»*»»*»*^**»***»*»»**«*** 

Pisó la arena el primero de 
k tarde, número 31, "Estudian
te", cárdeno bragado, con 445 ki
los de peso. Jaime Ostos lo lan
ceó con aseo a la verónica, echan
do la pierna adelante. Un marro
nazo y quite del ecijano por chi-
cuelinas garbosas. Dos varas, sin 
acusar mucha codicia el toro y 
al quite Pedresa, también por 
chicuelinas. Parean con pronti
tud "El Vito" y José Luis Gonzá-
Jfz, ganándose aplausos. Brindis 
«e Ostos a la "Reina" de las 
fiestas. Dos ayudados por alto, 
sufriendo el maestro un paletazo 
que le resta facultades. Cuatro 
Pases más por arriba, cerrados 
con el de pecho. Una serie dé 
^erechazos, porfiando mucho y 
aguantando un horror en el cuar-
Jo (música y olés), rubricando el 
Jjasteo con un pase de pecho. 
Mas pases sobre la diestra y una 
sene de tres naturales, con el 
pectoral, ante un toro ideal, sua-
la y P a c e ñ o , que embiste a 
ja voz. Nuevos naturales con uno 
muy forzado de pecho, acusando 
„„,c,0 s evidentes precauciones, 
quizas debido a su reciente per
cance, del que todavía no se ha-
bi« *PUesto- Un farol con qam-
•o de muleta la 

^f^í108' roañoleSnas 5 
espalda, 

.y un des
cante valeroso. Al herir, la es-
vaw que.da un tanto caída y el 
n**; iS0 torero de Eci.ia tiene que 
"sar la espada de cruceta y, de 
ínt ,Jel estoqiue. Tres pincha
os y descabello al cuarto golne. 

que pudo ser ovación y vuelta 
* ruedo se queda en pitos v 

entrl08' cuando Ostos se retira 
e barreras. Al toro se le aplau-

ae en el arrastre 
rn Lse?undo de la tarde, núme-
44* Misionero", negro y con 

21,(ls. sobre las patas, comien-
tor ^ , <s^endo eort ^s manos 

i' ónio ^nte- Dos Iances a la ve
no « ñ - e Pedrosa y el toro, que 
teitern t/3'0' Ie atroPclla en el 
genin vara fuerte de Eu-
codiol HÍ€rro' acusando 
P e l S el,áe Felipe Bartolomé. 
^ rtt/í quite y nuevo «an-Pront,rel Í-Ongr¡nos. Parean con 
Iiom:Íl.tud1,^edro calvo y Manolo 
•^aío h0- Brinda RafaeI al empre
ñar tí «2 nS?.strii P,aza. don Pablo 

Ellzondo Y ante un to-
eon5I^0n*y un tanto distraído. 
Por al* toreando por ayudados 
Ke dnhi0, cuando esperábamos que 
^ e b r w c?n él Por baÍo. Para 
clta on .r *) lH,derío del astado. 

2 la '^uierda y empalma 
^ eentí tres naturales, en 

centro del plato, entre olés y 

11 11 11 11 11 11 i 1 «f 

sones de la música. La faena va 
cobrando calidad y el torero, su
perando las condiciones del toro, 
le trae a mandamiento y se ence
la con él, logrando dos series 
de pases sobre la derecha, por
fiando y aguantando un horror, a 
los que pone rúbrica con un pec
toral muy garboso.1 Más pases so
bre la diestra encelando al toro, 
al que hace embestir a fuerza de 
meterle la muleta en el rocico pa
ra tirar suavemente de él. Natu
rales citando de frente, dejándose 
ver y empalmando una serie de 
tres a los que pone rúbrica con 
el de pecho, largo y torero. El pú
blico, entusiasmado, aclama al 
torero burgálés Trincherillas gar
bosas, manoletinas y adornos. 
Cuando tiene al público entrega
do, entra a herir con agallas y 
cobra una estocada hasta las cin
tas, mientras la plaza rompe en 
una ovación ensordecedora y los 
tendidos se cubren de pañuelos, 
pidiendo la concesión de apéndi
ces. Ovación clamorosa, dos ore
jas y vuelta triunfal a la redon
da, recogiendo regalos y devol
viendo prendas.1 La corrida, con el 
triunfo de Pedresa, queda enca
rrilada, para el apoteosis final, 
que nadie presumíamos. 

Salta a la arena el tercero, nú
mero 62, de nombre "Tejón", cár
deno y claro y con 467 kilos en 
la báscula. Paco Camino lancea 
superiormente a la verónica, 
abriéndo el compás y bajando las 
manos, para cargar la suerte a 
la perfección, rematando con me
dia superior. (Olés y aplausos). 
E l toro, que es muy bravo, se 
arranca de largo a las plazas 
montadas y acepta una vara bue
na de Lausín, empujando con 
fuerza bajo el peto. Al quite. Ca
mino, por chicuelinas de mucho 
aprieto, que provocan olés y 
aplausos. Pide el de Camas cam
bio de suerte y Ferrer y Chapi 
parean en menos qiue lo cuento. 
Brindis al cónclave. Dobladas efi
caces por bajo, para traer a man
damiento al de Bartolomé, que 
está superior para la muleta. Ci
ta de lejos el maestro y engarza 
tres derechazos torerísimos, ce-

Paco Camino, el exquisito tore- | 
ro de Camas, corresponde a las * 
aclamaciones del público, con ^ 
las dos orejas del último de la * 
tarde, tras su triunfal actuación | 

de ayer tarde * 
(Foto Fede) | 

«#»*»#*»»^-***»**»********** 
rrados con el de pecho. Otra se
rie más. llevando muy toreado al 
astado y nuevo pectoral. Aplau
sos y música. Tres naturales pic
tóricos de mando, jugando a la 
perfección la muñeca y llevando 
rñuy toreado al astado, un ayu
dado por alto, uno de pecho y una 
relvolera salerosa. Las palmas 
echan humo. Trasteo y nueva se
rie de naturales, trincherillas, pa
ses por alto y trasteo eficaz, con 
adornos y desplantes, que entu
siasman al respetable. Cuando 
junta las manos el de Bartolomé 
mete la espada hasta el pomo y 
el burel se entrega en manos del 
cachetero. Ovación grande, dos 
orejas y vuelta a la redonda, 
aplaudiéndose al toro en el arras
tre 

Salió Jaime Ostos a lidiar el 
cuarto de la tarde, dispuesto a 
no irse de vacío y se entrego al 
máximo en su labor, ganándose 

merecidamente la oreja del asta
do. El toro, número 17, de nom
bre "Culitejo". negro y con 468 
kilos en la romana, corto de pi
tones, dobló bien a los capotazos 
de recibo, cerrándole muy bien 
"El Vito". Jaime lanceó con las 
manos bajas y se hizo aplaudir. 
Cipriano Velázquez le pegó fuerte 
al de Bartolomé en la primera 
entrada a las plazas montadas, 
luciéndose el de Ecija en su qui
te por lances suaves. Otra vara, 
sin apretar el toro. Lances de cos
tado de Pedresa, llevándose al 
toro para las afueras, terminan
do con una serpentina airosa. 
Blanco y González prendieron 
pronto los garapullos. Ostos ini
ció el trasteo con dobladas efica
ces, para seguir sobre la izquier
da con una serie de pases, en ios 
que enceló muy bien al astado, 
poniendo la rúbrica del pectoraL 
Tres derechazos, pasándose al to
ro por la faja (aplausos y músi
ca); otra serie de naturales, con 
muchas apreturas, de los que el 
quinto pase resultó de mucha ex
posición y belleza. Un pase de 
pecho, giraldillas. desplantes y 
adornos. Entra a herir y señala 
un pinchazo en lo duro, entrando 
con agallas y. a seguido, cobra 
una estocada superior, que hace 
cisco al burel. Ovación, una ore
ja, petición de otra y vuelta a la 
periferia, entre el entusiasmo del 
público. 

Pesaba el quinto toro —que re
sultó de bandera— 444 kilos en 
vivo. Sobre los costillares llevaba 
marcado el número 29 y atendía 
por "Cantinero". Su pelo era, ne
gro entrepelao, bragado. Quede 
constancia de estos datos, para la 
historia, porque es el toro que 
mejor hemos visto torear a Pe
dresa, en su vida profesional. Pa
co Pita lo fijó bien en los lances 
de recibo y nuestro torero lanceó 
luego con aseo, dejándose engan
char 1 a percalina. Francisco 
Atienza puso un puyazo superior 
en lo alto, acusando el toro co
dicia. Pedresa, en su quite, toreó 
de frente por detrás, entusias
mando al público, por la apretu
ra de los lances y el valor que le 
echó a su labor. Otra vara con 
rectificación del piquero y al qui
te Paco Camino, que logró unos 
lances torerísimos, lentos y ma
ravillosos, ganándose aplausos. 
Paco Pita y Pedro Calvo parea
ron con aseo y prontitud. Brin
dis de Pedresa a don Pedro Al-
faro Alfaro y una faena memo
rable del torero burgalés, cuyo 
detalle, ajusfándonos a la tra
ducción de nuestras notas taqui
gráficas, fue el siguiente: un pa
se por alto con ambas rodillas en 
tierra, en terrenos del 5. junto a 
las tablas; dos más, hincado de 
rodillas, sin moverse. del sitio; 
uno por alto, ya puesto de pie 
(olés y emoción ehorme en los 
graderíos); cita de lejos sobre la 
derecha y aguantando, un horror 
empalma un serie de tres dere-
ehazos, que rubrica con un des
plante garboso (olés, aplausos y 
se escuchan las notas del paso-
doble de Pedresa); cuatro pases 
más sobre la diestra y uno por 
alto, todo en torero y artista; ci
ta con la pañosa en la izquierda, 
también a distancia y logra tres 
naturales, en el centro del plato, 
rubricando la serie con uno de 
pecho, hondo y torero; otros tres 
pases idénticos y nuevo pectoral 
(las palmas echan humo); tras
teo, desplante y alardes de valor, 
mientras la plaza lé aclama en
tusiasmada. Prepara a su enemi
go para la muerte y hitando en 
corto, entrando por derecho, en
tregándose, cobra una estocada 
enorme, saliendo rebotado mien
tras el toro, herido de muerte, 
cae a los pocos segundos, con las 
cuatro patas por alto. Ovación 
inenarrable, dos orejas, rabo 
—-unánimemente pedido por el 
público y concedido por la presi
dencia— vuelta triunfal al rue
do, recogiendo regalos, ramos de 
flores y prendas y entusiasmo 
general del público que, sin ce« 
sar en sus aplausos, obliga a Pe
dresa a sacar a saludar al ter
cio a sus compañeros de cartel, 
para corresponder a las aclama
ciones. Al toro, por petición uná
nime y mandato de la presiden
cia, se le otorga el honor de la 
vuelta al rüedo. 

Cuando el entusiasmo de los 
espectadores había alcanzado ci
mas insuperables salió a la are
na el último de la tarde, número 
15, de nombre "Callejuelo", negro 
bragado y con 440 kilos de peso 
en vivo. Camino lo recibió con 
unas verónicas superiorísimas, ba
jando las manos, echando la "pa
ta adelante" y cargando la suer
te, para terminar con una revo-
lera salerosa. Una vara en el 
brazuelo, empujando el toro y 
quite por chicuelinas de Paco, que 
está en celo y rabioso de triun
fos. "Michelín" y Ferrer abrevian 
con los garapullos y Camino, mu
leta en ristre, brinda a la "Rei
na" de las fiestas. Doblones para 
traer a mandamiento a la res y, 
a seguido, llevando al toro a los 
medios, un paseo de pecho y tres 
derechazos largos, torerísimos, 
mandones y plenos de arte, em
papando al de Bartolomé de lar
go, para cerrar con uno de pecho 
inmensa. Ovación olnmorosa y 
música, mientras en los tendidos 
se escuchan gritos de ¡torero! 
Tres naturales largos, maravillo
sos, jugando la muñeca a la per
fección y un pectoral largo y 
hondo. Cita con la izquierda y 
empalma un circular asombroso 
—¡cosa nunca vista!—, repitien
do luego otro que no resulta tan 
completo. Más pases sobre la si
niestra, giraldillas. uno de pecho, 
molinetes; desplantes, adornos 
y;., el delirio, en una auténtica 
"borrachera" de toreo maravUlo-
só. en los que ni una vez se arru
go su nluleta. completando una 
faena armoniosa, para demostrar 
el diestro de Camas que es un 
artista de cuerpo entero y un li
diador excelente. Cuando la pla
za estaba ya boca abajo montó 
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Apoteosis de la memorable corrida de ayer en la Gcntenarla plaza bur
galesa. Los tres espadas, con el mayoral de la vacada Ce la heredera de 
don Felipe Bartolomé, dan la vuelta al ruedo, entre las aclamaelorus 

clamorosas de la muchedumbre.— (Foto Fede) 

la espada y señaló un pinchazo 
arriba y, a seguido, cobró media 
estocada superior en lo alto, po-
nieúdo epílogo a su memorable 
faerta con la espada de cruceta. 
Ovación enorme, dos orejas y 
vuelta al ruedo. Al toro se le 
aplaude en el arrastre. 

Los tres diestros, aclamados por 
la multitud salen al tercio a sa
ludar y dan la vuelta al anillo, 
acompañados del mayoral de la 
vacada, Francisco Doblado Cor
dero y luego, los tres espadas son 
izados a hombros y paseados en 
triunfo por el ruedo, para salir 
así por la puerta grande. 

De la corrida —¡qué memora
ble corrida, señores!— se habla
ba ayer por la noche; se seguirá 
hablando hoy y se hablará por 
mucho tiempo. 

Lo que al cíonista le llegó más 
al alma, cuando los toreros sa
lían en hombros, entre el clamor 
de los graderíos, fue este grito: 
¡Viva Burgos!... ¡Viva la Fiesta!... 

CHAMARILERO 
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G R A N D E S C O R R I D A S D E A B O N O 
CON MOTIVO DE LAS FIESTAS DE SAN PEDRO Y SAN PABLO 

SEIS escogidos novillos-toros 
de los Sres. MOLERO HER
MANOS, de Valladolid, para 

Osca r C r u z - ~ «21 Cordobés^ 

H O Y , s á b a d o , 30 de J u n i o 

Carlos Corbacho 
Tliminnn 1 rifl Tulla SEIS hermosos toros de DON ALFONSO UJiniOgO, I QB JUliO SANCHEZ FABRES, de Salamanca, para 

Mmio o m m - c w _ mo'nr 
Juan García «MOMWO» 

Las corridas empezarán a las SEIS de la tarde 

Venta de localidades en las taquillas oficiales Instaladas 
en los bajos del antiguo edificio Teatro (Plaza del, General 
Primo de Rivera). # 

n 

I o n e s , 2 de JuUo. Anfuación dol famo.no 
ESPECTACULO COMICO - TAURINO - MUSICAL 

C A R R U S E L 1 9 6 2 
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HOY, LA SEGUNDA 

DE LA FERIA 

Hoy sábado va la ñovillada de 
la feria, segundo festejo del pro
grama confeccionado por la em
presa Martínez Elizondo. El car
tel, como es sabido lo integran: 
Seis novillos de los hermanos 
Molero, de Medina de Ríoseco 
(Valladolid), para Oscar Cruz, 

Manuel Benítez "El Cordobés" V 
Carlos Corbacho. 

Ayer, a primeras horas de la 
tarde, fueron desenjaulados los 
astados, que integran un encie
rro muy bonito y encastado. Sus 
pelos y señales son éstos: Número 
86, "Goloso" (364 kilos en vivo), 
negro lucero, girón; número 92, 
"Correcalles" (408), cárdeno, lu
cero y girón; núai. 105, "Chum-
bero" (397). negro zaino; núme
ro 117 "Viudito" (384). negro bra
gado; número 142 "Espejito" 
(430), negro girón y número 146 
"Barquero" (406), negro bragado.. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

P O R R E F O R M A 
S a s t r e r í a B a s c o n c i l l o s 

HA TRASLADADO SU DESPACHO AL PRIMER PI 
SO DEL LOCAL EN REFORMA. 

S a s t r e r í a B a s c o n c i l l o s 

Sombrerería, 13, 1.° — BURGOS 

E S T E S I Q U E E S 
U N P I E N S O 

s u g a n a d o s i e m p r e 

s a l d r á g a n a n d o c o n 

VILA 

l) 
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C o n f i e 

U N A L I M E N T O P A R A C A D A U N O 

U N A M A R C A P A R A T O D O S 

r e n d i m i e n t o s e g u r o 
c o n p i e n s o s c o m p u e s t o s 

S A N D E R S 
30 FABRICANTES EN TODA ESPAÑA 
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REGLAMENTACION DE LAS 
TAEEiiNAS 
Imp'opiamcnt? aamcs el t i tu

lo "que antecede a une especie tíe 
orc^nación o turno para la ven
ta de vino en ios tabernas que so 
ha establecido por srctores. 

De todos es conreido que todo 
o casi todo el subsuelo ae Aran-
üi , sobre todo la parte antigua 
esta ocupado paf las bodegas que 
en otro liempo fueran la base de 
la riqueza nbe reña y de donde 
;alían sus famosos caldos que 
cicron renombre al vino aran-
dlno. f 

En evitación de quo se acumu
len vait as tabernas en un mismo 
sector, nos heftibs enterado que 
se sigue un turno riguroso de pe
ticiones pe.: a conceder la apertu
ra ds la venta al público uel v i 
no y tan solo se pUeüe vender eT 
contenido de^na cuoa para que 
un solo cosschéro no pueda aca
parar' durante equis tiempo la 
venta de su cosecha y e.sí sin que
rer hemos presenciado cómo los 
cosecheros van a la Inspección 
de Policía a solicita.- la venta do 
tal o cual cuba en determinado 
sector de los varios en, que se ha 
dividido la población para estos 
efectos, pero es conveniente que 
para esta ordenación funcione 
normalmente y en evitación de 
que quede e.lgún sector sin venta 
porque el que tenía permiso ha-
O'ía terminado, los propietarios 
que estén en uso de permiso al 
igual que solicitan la autorización 
para la v: nta, deben de comuni
car a la Inspección de Policía quo 
les ha concedido el permiso la 
terminación del vino con. el fin 
dé que no se interrumpa el orden 
que por turno riguroso de peti
ción sea el siguiente solicitame el 
que pueda abrir su taoerna para 
la venta,al público. 

Aplaudimos esta idea y conside--
ramos que es una medida ade
cuada en primer lugar para con
trolar la venta del vino y ên se
gundo para que todo el mundo 
pueda vender su vino sn; perjui
cio do un tercero. 
MEJORAS EN EL EXTERIOR 

DE LA ^ L A Z A DE TOROS 
Presentaba un aspecto verda-

doí*Smente llamativo por su su-
ciecatí y malas condiciones, el 
exterior de Ta Plaza de Toros en 
sus límites con la carretera gene-
«ral, pues esta, zona a ú n sin pavi-
meniar era aprovechaóa por los 
vehículos de gran tcnclaje para 
aparcamientos o simplemente pa
ra' dar la vuelta y como quiera 
qué el terreno es un tanto move
dizo por no. estar afianzada su 
pavimentación, , sobre toc'o en 
época de lluvias se convertía en 
un barrizal con enormes ¡rode-
raa. 

Ultimamente hemos observado 
que. ese terreno a que nos referi
mos, ha sido variado simplemente 
con postes pintados de blanco que 
indican la prohibición del uso a 
que ;se'destinaban y de esa fpr-
rpa el terreno podra ir afianzán
dose con el tiempo y en plazo no 
muy lejano constituirá un firme 
que el dia de mañana pudiera 
pavimentarse. 

Cuando se anuncia algún es
pectáculo taurino, entonces se 
ua- paso a los vehículos quo pue
den estacionarse allí cumpliendo 
asi su principal finalidad y cuan
do iinás adelante se celebre la 
final del Festival Híspano Portu
gués de .la Canción u otra cla
se de espectáculos en la Plaza de 
Toros, entonces es el momento 
indicado para dedicar el terreno 
que nos ocupa, comp aparca
miento de Vehículos. 

Ignoramos de quien ha partido 
esta idea pero no podemos pór 
menos de elogiarla toda vez que 
ello contribuye al adecentamien-
to de -esa zona con miras a un 
mañana1 más positivo en el que 
se pueda terminar la pavimen
tación. 
EL PASO DE LAS GALERAS 

POR LA V I A PUBLICA 
Con la vida moderna poco a 

poco van siendo sustituidos los 
carros de dos ruedas y c j llanta 
de hierro por otros de llanta de 
goma y galera de cuatro ruedas, 
lo que Ies hace más ligeros para 
el arrastre, pero da la casualidad 
de que con su menor peso y re
sistencia a la tracción animal, 
los conductores encargados de di

chos vehículos se entusiasman e 
Imprimen un trote al ganado con 
cf consiguiente peligro para el 
p e a t ó n / 

Es preciso corregir estes abu
sos puesto que el modernismo de 
SUS ruecas no implica que po: las 
calles ' t « su mayoría estrechas 
para ja capacidad de Aranda sea 
motivó para suponer que se en
cuentran montados en cuadrigas 
destinadas a'carreras. Un poco 
de respeto a lvs demás y de cari
dad p^ra el pobre peatón pues 
ya. pasaron los tiempos de la 
época romana en que no se tenía 
consio .'ación alguna con el 
t ranseúnte . 
DEFICIENTE SERVICIO DE 

TRAFICO 
El incremento de población de 

Aranda y el intenso movimiento 
de vehículos que en particular en 
esta época del año circulan por 
nuestras carreteras y calles hacen 
que el Servicio de Tráfico que tie
ne montado el Ayuntamiento sea 
en extremo deficiente. 

La idea dé órgánizar la circu
lación y sus puntos más impor
tantes como son los cruces de 
Ruperta.Baraya y Arco Isilla, fue 
de gran acierte pero con el per
sonal que se dispone para esos 
servicios, al que no se le puede 
exigir continüidad en los mismos, 
no se puede atender durante mu
chas horas al Servicio encomen
dado, resultando que durante las 
horas libres es decir, durante las 
horas en que no está eí guardia 
en su puesto por el poco perso
nal asignado, se plantean idén
ticos problemas que los que ha
bía cuando se montó el servicio. 

Por el bien de* Aranda, por la 
seguridad de los peatones y hasta 
de los mismos conductores de ve
hículos se precisa incrementar el 
personal de este Vfeervicio de t r á 
fico y nos atreveríamos a decir 
que aum'entar el número de •pues
tos en la capital dq ¡la Ribera. 

Es una insinuación de la que 
debe hacerse eco él Ayuntamiento 
y todos veríamos con muy buenos 
ojos que, sobre todo durante los 
meses de verano se procurase 
atender en condiciones este ser
vicio pues no basta decir que ya 
h^iy cuatro números para dos 
puestos, pero es preciso también 
considerar la necesidad de este 
servicio y claramente se compro
bará que por muchas horas que 
hagan los guardias no podrán cu
brir todas las necesidades. 
LA FESTIVIDAD DE SAN PEDRO 

El día de San Pedro, se celebra 
en Aranda^ con gran solemnidad 
debido a cue hay una fuerte co
fradía que además dispone de 
una ermita en lo alto de un cerro 
próximo al casco de la población. 

Esta cofradía tiene por costum
bre llenar una cuba de vino cada 
año y los gastos de la cofradía 
salen de la venta del vino y como 

.quiera que la cuba es de varios y 
ño de uno sólo, de ahi oue nor
malmente lleve famá de hacer 
buen vino. 

Hoy día de Fiesta se ha cele
brado en su ermita con misa so
lemne y sermón en el oue ha 
predicado el Rvda Padre Esteban 
Rojas, C. M.-F., ñijo d'e Aranda. 
sacándose la imagen del Santo 
en procesión en torno a la ermi
ta y obsequiándose a todos los 
cofrades con los clásicos pan, que
so y vino. 

Por la tarde son numerosos los 
carros y galeras engalanados que 
se dirigen en romería a la ermi
ta, sobre todo a la caída de la tar
de por no haber ningún árbol que 
dé sombra en el lugar donde está 
enclavadá. Es enorme el derroche 
que se hace de comida en particu
lar carne y vino pues rara es la 
cuadrilla jguc no lleva su cesto de 
vianda. \ 

El regreso se hace ya entrada la 
noche y en al población continúan 
las cuadrillas alegrando Calles y pla
zas. 
EUROVESPA 1962 

Sobre las 10,30 de - la mañank de 
hoy, viernes, han empezado a pasar 
por esta población los vespistas quo 
se dirigen a la concentración que 
se ha de celebrar en Madrid con 
motivo del IV Centenario de la Ca
pitalidad de dicha población. 

A lo largo de la carretera gene
ral se concentraron muchos curio
sos que presenciaron el paso de los 
diferentes vespistas europeos agru
pados con su respectiva bandera, 
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efectuando el paso por grupos de 
naciones, lo que hacía más vistoso 
el'desfile. 

Hasta la hora de escribir esta cró
nica no tfenemos noticias de que ha
ya ocurrido accidente alguno. 

J. S. J. 
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r a n a 
Hemos 

LA REVISTA «CERES» 
recibido el número men-

suaT ilustrado de primero do Julio 
de esta Importante revista, que cen 
tanto éxito se edita en Valladolid 
desde hace 25 años con carácter na
cional Este número es interesan
tísimo porque además de insertar 
las acreditadas secciones del cam-

y de los mercados nacionales, 
Insírta trabajos sobre economía y 
técnica agrícola nacional y extran
jera de gran importancia para to
do el país. 

El húmero esta editado con gran 
esmero en sus propios Talleres Grá-
fieds. . . 

O e f í q u e n d e 

& M U I A N D A 
EL RIO EBRO CASI SIN 

AGUA 
A causa de los embalses que 

toman aguas del rio Ebro arriba 
pe Miranda, el caudal de nues
tro río, se ha visto y se ve muy 
menguado hasta el extremo de 
QUe en ciertas zonas, sobre todo 
entre los puentes del ferrocanril 
de Madrid a I rún y el puente de 

Carlos I I I . apenas si hay agua 
suficiente píira cubrir su lecho 
que en más de sus (ios terce^'s 
partes se encuentra al descubier
to. En les años que llevamos en 
Miranda —que son' los que tene
mos— nunca hemos conocido el 
r io tan bajo cié caudal. A este pa
so cuando escribamos tendremos 
que poner, Miranda de. 

m m a * 
r 

S e a j o v i a l y p i d a 

o 

z u m o n 

d e n a r a n j a 

o l i m ó n 

¡ L A B E B I D A Q U E D A J O V I A L I D A D . . ! ! 

Tri^Srán/tis 

pmucros 

INAUGURACION 
El próximo tíia l I . 

rará ofícialmento la f í h ? a u ^ -
nuestra ciudad de r S ^ * ^ 
heste.-cs, s. A. "RenoS-nas p ^ 

Con tal moMvo la .X. 1 
OI S^n¿Brio varlos ac'to?rcsa ha su debido tiempo se a no2fir. ^^an a rr> 

CUMPLEAÑOS Y COMTmr 
Ayer, dia 29. f e s t l v l f f i ^ * 

Pedro y San Pab o íurnSu 5 ^ 
años de edad el niño P e d í M ? ^ 
Campillo Miranda ro Maria 

la mañana , recibió o l p í n T . ^ 
Angeles por pr imea ve^ oi ? -05 
Javier Ricardo Campin' ^í i110 

ambos de los señores do cam,0s 
¡lo, propietarios del popular !)U 
tauranto "Las Matilias" les-

Con moüvo del doble aconta 
miento familiar, ios ^ ñ o r e í ^ ' 
Campillo Miranda o b S i ^ 
con un magnífico desayuno a t0u 

Jos ]ancianos acogidos en i 
Hospital Asilo de Santiago n, 
como también a las inonjit'as v 
personal de servicio del centrí 
benóficp, rasgo que eldgiamS 
aplaudimos. T -

A l mediodía, se celebró un han 
quete familiar, en el iestauram 
"Las Matillas". '-curanto 

Nuestra más cordial felicitaélím 
para los niños y papás. 
NECROLOGICA 

En el día de ayer falleció en nuos 
tra ciudad, a los 64 años de 
la señora doña Fabiana Pérez Qr 
doñana (q.e.p.d.). ' 

A su hermana, sobrinos y domá<i 
familia nuestro más sentido nésnmn 
EXODO GENERA!. ' 0' 

Ayer fue uno de los dias má» ^ 
rridos que hemos conocido. Todo 
con motivo de la festividad de San 
Pedro y San Pablo. Día do fiesta 
sin festejos, y sin público. Muchcg 
mirandeSes estuvieron en Burgos 
otros en Haro, Zuazo y otros 'tíú¿ 
blos donde se celebra la festividad 
También fue muy grande el con
tingente de jóvenes que so desplaza, 
ron al barrio de Ircio dbndo tam
bién eran fiestas. El resto al campo. 
El éxodo fue completo y' únlcithen-
te a última hora de la tarde volve
rán á animarse las calles mirande-
sas. No hubo ni concierto ni música 
por la noche pues la banda como ya 
se sabe estaba en Burgos. Aburri
miento total. 

Baraje Centra l «EL 
G U A R D E R I A DE COCHES Y 
MOTOS. — SERVICIO MONTESA 
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Ofrece a sus lectores un con^n 
do de actualidad e ^ ^ ' ^ 
sumario del .número 795 «ue a ^ 
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„„ fn,rn.e S'"11" la bienvenida , los te m¡| ^ ^ ¡ e , , ^ 
v(Spl5ias en el paseo de coches y aplaudió la perfecta presentatiDn 

de las nueve columnas con uniformes de dlstlnfos colotes 
_ Ha constituido un es-

- '.lo' verdaderamente impresio-
PeCtaC|n llegada ai Paseo de Coches 
n:Ul̂ 0 iro de los dos mil quinientos 
c101 c^s participantes en la Euro-
veSP 1962 que se celebra en nues-
' • ^ o i t a l ' bajo el patrocinio de la 
tra^ción de la Prensa, para con-
AS0 nI el IV ventenario de la ca-
" S a d de Madrid. E l Vespa Club 
11 rnropn. máximo organismo ves-
,,P E |.egido por el Gr. Uff. Dr. Re

delegado en el 
España, por lo que 

la organizacicn 
nato' r"' 
Vespa 

pete año respecta, 
, lo concentración continental en 
feiue una vez al año. so reúnen los 
Lpistas representantes de todos 
'Tpftíscs europeos afiliados. 

Catorce países -incluido el nues-
han enviado a sus represen-

¡Stcs para que estén presentí» en 
ííadrid Los dos mil quinientos ves-

tas entre conductores y pasaje-
p's lían hecho su entrada espec-
L2,lar en el Paseo de Coches del 
pltiJ-'O, perfectamente distribuidos 
pn columnas, a cada una de las cua
les había asignado la Dirección, con 
erSíi anterioridad, un color distinti
vo Así. ios vespistas procedentes de 
Avila Ferrol. Gijón, L a Coruña, 
León,' Lugo, Orense, Oviedo, Palen-
cia. Pontevedra, Salamanca, Segovía, 
Valladoiid, Vigo y Zamora constitu
yen ia columna amarilla, que tenía 
el lugar de control del «cinturón 
Madrid», a las cuatro y medía de la 
tarde, en Guadarrama. 

La columna azul está formada por 
los vespistas procedentes de Bélgi
ca Países Bajos, Luxemburgo, Rei
no Unido, Succia, Dinamarca, No
ruega y, por lo que respecta a los 
españoles —con cuyos grupos se han 
ido reuniendo los extranjeros en ru
ta desde su entrada en España por 
Irffli—, P01' l03 miembros de los Ves-
pa-Clubs de Bilbao, Badajoz, Burgos, 
Logroño, San Sebastián, Santander, 
Vitoria y Pamplona. E l punto de 
control del « Cinturón Madrid» ha 
estado en E l Molar y la hora pre
vista era la do las cuatro y media 
"e la tarde de ayer, día 29. 

Los componentes de la columna ^ 
verde (que llegó a Guadalajara, lu-! * 
gar previsto, a las cuatro y media j ̂  
de la tarde de ayer, son ios extran-1 ̂  
joros que entraron por la frontera * 
de la Junquera (franceses, italianos,' 
alemanes, austríacos, suizos) y los 
españoles de Barcelona, Baclalona, 
Granollers, Hospitalet, Mataró, Sa-
liadell, Tarrasa, Gerona, Huesca, Lé
rida, Reus, Soria, Tarragona, Zara
goza y Guadalajara. 

El puente de Argíinda y la. mis
ma hora de las cuatro y media de 
la tarde de ayer vieron la llegada de 
¡a coUimna naranja: representantes 
vespistas do Castellón, Cuenca, Játi-
va, Mallorca, Onteniente, Teruel y 
Valencia. 

Dos columnas se unieron en Aran-
juez, gris y morada, constituidas por $ 
los vespistas de Albacete, Alcoy, A l l - !^ 
cante, Cartagena, Elche, Lorca, Mur
cia y Aranjuez, la primera, y por los 
de Algeciras, Almería, Ciudad Rea!, 
Córdoba, Granada, Jaén, Linares, 
Málaga y Toledo, la segunda. 

En Navalcarnero se presentaron 
puntualmente los vespistas de la co
lumna roja: los procedentes de Por
tugal y los españoles de Badajófe, Cá
diz, Cáoeres, Huclva, Jerez y Sevilla. 

En cuanto a la columna blanca, es
ta compuesta en su totalidad por ele
mentos del Vespa Club de Madrid. 
L \ LLEGADA AL R E T I R O 

Pue onormomente espectacular, a 
P̂ ar de que no hicieren su entrada 
l0,'as las columnas al mismo tiempo 
-organización perfecta, que evita las 
aglomeraciones desordenadas—, sino 
Jlio fueron espaciando su presenta-
pTjn los (lulncc Prestos de control 
«'ablecido en el paseo de Ccchtsxm. 
- í ih-Uno úc etSos Prestos de control 
rrm Ja lcs vespistas que tenía en
mendados y, al mismo tiempo que 
^ entidades colaboradoras (Coca-
3 Camayn, etc.) ofrecían degus-
SuuS d0 ñus Pi'oductos a los re-
nroJ ,gaclos- Un enorme gentío ha 
a j e l a d o la. llegada de estos es-
treS VOspistas ciue, procedentes de 
iepiLPaiS0S CurcPeos y de todas las 
cafen8 nucstra España, se acer-

gados do los más remotos confínes 
^ Continente. Viene a celebrar con 
nosotros el I V centenario de la ca-
P talidad de Madrid y nosotros ves-
pistas españoles y madrileños, hemos 
tenido el alto ho.ior de darle¿ acogi-
vr s h k ^ D0£ mil ^^ientcs 
vespistas han tomado "por asalto" 
nues ra capital para dar fe de su 
espíritu deportivo, que les mueve a 
TCoCrnnr miIcs (le kilómetros 
-2.oü0 cada uno. por termino me-
c l(>- para celebrar la reunión anual 
del Vespa Club de Europa y tam
bién —no se puede olvidar esto pun
to—para demostrar su confienza ab
soluta en el medio mecánico - l a 
Vespa— que. sin fallos, sin retrasos 
de ninguna clase, les ha conducido 
a su punto do destino. 
E L DIA DE HOY 

La imperial ciudad de Toledo, re
cibe hoy a los vespistas partid Dan
tos en el Eurovespa 19G2. El Vespa 
Club de España-ha querido ofrecerles 
i a oportunidad —que será ún^a pa
ra muchos do o I Io í ;— do admirar el 
Inmenso tescio artístico e histórico 
que representa prácticamente cada 

S S í , Cada p,cdra d9 Tc'cdo, Hemos 
pedido compulsar anoche, a su lle
gada, el enorme Interes de todos ios 
vespistas en visitar la capital de Car
los V. su Catedral, su Alcázar. Hoy. 
peco después de leer estas líaeas. for
maran caravana, camino de Toledo. 
La caravana va a ser larguísima 
—mas de GO kilómetros— teniendo en 
cuenta los espacies entre moto y mo
to que la más elemental prudencia 
exige en carretera, en ¡calidad, cuan
do ol primero do la larga fila llegue 
a Toledo, el último estará apenas 
saliendo de Madrid. Pero todos, con 
la ayuda de Dios, llegarán. Está pre
visto el lugar do estacionamiento pre
ciso do cada Vespa. Y ia visita. Y 
la comida. Y el regreso, anunciado 
con cohetes, para que cada uno pue
da por la tarde recorrer la ciudad a 
su gusto. 

Y. per la noche.. Madrid les ofre
cerá, en ol maravilloso marco de Las 
Viscillas. una típica verbena: faro-
lllllcs, churres, organillos, chulapas. 
y, per supuesto, toda la simpatía y el 
garbo madrileño. A todos deseamos 
que so diviertan. 

1 i 

en la p í l i [opa 
le 

Berna (Suiza).— Treinta clubs eu
ropeos de fútbol tomarán parte en 
la Cepa de Europa correspondiente a la 
temporada 19G2-G3. pero cuatro de 
ellos no han sido decididos aún, se
gún anuncia la UEFA. 

Holanda, Noruega. Polonia y Ru
mania, tienen que designar aún a 
sus campeones y deberán hacerlo en 
la semana próxima, perqué el sorteo 
para la primera eliminatoria se cele
brará e Idía G de Julio, en Colonia. 

Portugal será el único pa's con dos 
equipes. Benfica. campeón do la Co
pa y el Sporting de Lisboa, campeón 
do la Liga pórfüguesa en 19G2. 

Les otros equipes que participarán 
en la Cepa, son los siguientes: 

Albania; Partizan, de Tirana; Aus
tria: Austria, dé Viena; Bélgica: An-
derlecht, do BruSülasí Bulgaria : 
Cdna, do Sofía; Creco.slovaquia: 
Dukla: de Praga; Dinamarca: Esb-
jer; Escoda: Dundee; España: Real 
Madiid; Alemania cccidontal: F . C. 
Colonia; Alemania oriental: Vor-
wacrys, do Berlín; Grecia: Panalhi-
nalkos, de Atenas; Hungría: Vasas, 
do Budapest; Irlanda: Shelborune, 
do Dublin; Irlanda del ? Norte: H n -
fieid; Italia: Milán A. C , Luxembur
go: Luxemburgo; Malta: Floriana, 
de la Valetta; Suecla: Norkoeping; 
Suiza: Sorvette. de Ginebra; Turquía: 
Galatesary, de Estambul, y Yugosla
via: Partizan, de Belgrado. 

D e s d e M a d r i d 

L o c a p i t a l y o p r e p a r a s u p e q u e ñ a 
O l i m p i a d a d e tos J u e g o s I b e r o a m e r i c a n o s 
ta recintos deportivos en pleno centro de! Madrid moderno 

SI eslor excesivo resta interés a ¡as semifinales íuMstieas de la Copa 
Madrid (Servicio especial para 

DIARIO DE EURGOS). — Si al
guno de los lectores llega a Ma
drid y en lugar de esgliif la ru
tina oel itinerario que la mayo
ría do los visitantes de provincias 
tiene prefigurado en Mad.'id, se 
adentra en el barrio de Argüe-
lies y bordea la Ciudad Universi
taria para enfilar las zonas mo
dernas y residenciales de Cea 
l ormúcez e Islas Filipinas, se 
encont ra rá con unas magnificas 
instalaciones depertivas que a 
Madrid.le hñtf surgido en sus ar
terias m - d e m á s ; pero en pleno 
centro de la capital. 

Sen los campos de Vallehermo-
so, que han venido a llenar un 
vacie importante en la capital de 
E-paña, qu? demasiado entrega
da y abstraída en la dedicación 
do su masa al fútbol, habla deja
do cividado algo básico para el 
deperte en el más amplio senti
do de l3. palabra: el estadio pro

piamente dicho, -vacio bien sensi
ble que apenas si conseguía lle
nar la pista universitaria, que no 
obstante su evidente modsSlla y 
lirnitaciones ha sido el crisol más 
fecundo del atletismo patrio. 

Hoy los horizontes se han dila
tado cen estos campos de Valle-
hermoso, a los que les está reser
vado el honor de recibir el espal-
datrazo de su reciente inaugura
ción con la celebración de esa es
pecie do Olimpiada que son los 
Juegos Ilispanoamarícanos, con 
participación de ventidós países y 
cuya prasencia plantea y exige un 
esfuerzo que comenzó a plasmar
se con el Palacio de los Deportes 
y ha tenido su continuación en 
este estadio y ctre-s recintos nue 
le bordean en la zon^. de Valle -
hermoso, i 

De piscinas no habrá el menor 
problema, ya que son varias las 
que Madrid dispone con las me
didas olímpicas. Y nada digamos 

us puestos de control —nu-
termiñ'w s ellos ^ Previamente de-

' 10 el que a cada columna co
para retirar la bolsa de 

meiadc 
¡orniina^ 
^Pcadia -

l ^ l e l S ^ ' 0,1 la cual cada uño de 
Do nai; 5 ̂ tanto conductores rc-
W e S r 0 S ^ ha encontrado la do 
tocio cla'lon P^cisa para disfrutar de 
d9Esnpñr0faina ^ e el Vespa Club 

Les iní! Preparado para ellos, 
cada unr • ^ disPucstos junto a 
le ias C10 lc* puntos de control 
^dido «Ti, nas extranjeras, han 
quier difin ,ltos para resolver cualr-
S? ha com, '• El I)asco dc coches 
Babel nn i rtlcio en lina verdadera 

sé offt 'Amiguero humano en el 
'.nas ourrn blar c todos los idio-l.\ .,¿;".cPeos. 
>ar?dN^IS.T/VM DE MADRID 

conquistado" anoche 
eros do Vespa, 

S a n a d o c i u m e n t a 

y f U d . 

c o b r a 

r e n t a ! 

N S O S 

D e n u e v o a s u d i s p o s i c i ó n e n B u r g o s l o s 

¡Recuerde! que solamente contienen PROTECTOR 
los envases que llevan su nombre. 

Los alimentos que (I. G. A. S. A.) pone a su disposición son los 
únicos autorizados y elaborados con fórmula PROTECTOR 

de las puramente comerciales e 
inregulíires en su forma. Cada 
año surgen dos o tres más para 
contribuir al propósito de llevar 
a la población madrileña, con la 
caricia del líquido elemento, la 
ilusión de un mar próximo. 

— o — 
Se ha reanudado la competi

ción de Copa. Este es un hecho 
quo tío pueda escapar del comen
tario semanal, aunque excusado 
es decir que a estas alturas —y 
más ai'm con el precedente di' " lo" 
de Chile— el fútbol ofrece men
guado interés. A l fútbol le van 
mal las temperaturas que reba
san los 20 grados y nada diga
mos cuando^ la bola de mercurio 
lanza su trazo por encima de 
los 30... 

Claro es que los grandes esta
dios ofrecen el recurso del fútbol 
nocturno; pero es evidente que 
le. temporada de fútbol ha termi
nado, aunque las exigencias de 
las competiciones oficiales man
tengan aún en vigor las semifi
nales y finales de Copa. 

Más que de fútbol se habla 
de momento, do baloncesto, con 
motivo de la final de la Copa de 
Europa que el Madrid ha de dls-
putac a los rusos, en Ginebra. En 
este deporte ejercen absoluta he
gemonía los soviéticos, pues en 
las tres ediciones que se llevan 
disputadas, el triunfo les corres
pondió. EJ Maórid, sin embargo, 
tiene en su haber el título de sub-
campeón o finalista que ya al
canzó el pasado año . 

Esta final será disputada el 
jueves, quizá el mismo dia en que 
esta crónica aparezca. Mucha 
suerte deseamos a la presentación 
matí. idista, presidida por Sapor-
ta, el hombre-clave del Real, 
quien no se cansa de repetir, 
siempre que tiene ocasión, que 
lo suyo es ol baloncesto y el fút
bol solamente es algo meramen
te acciciental en sus actividades. 

— o 
El domingo último tuvimos una 

final anticipada: la j u v e n i l , 
disputada por el Sevilla y el Atlé-
tico de Bilbao, resuelta a favor de 
los primeros que acreditan más 
jue^o y técnica ante la mayor 
fortaleza de los vizcaínos. 

Con ello los "peques" sevillis-
tas conquistan un trofeo al que 
es muy posible tengan opción los 
"mayores", después de su empa
te en Mestalla. Y luego quedará 
por ver si la final no se le "atra
viesa" al Madrid —otra presunto 
finalista— pues ya es sabido que 
en, toda la rutilante carrera de 
éxitos seguida por este Club lo 
único que no ha conseguido du
rante estos últimos años ha si
do el titulo de campeón de Es
paña . 

esperemos a ver qué nos re
servan estas postrimería de una 
temporada excesivamente dilata
da y ambientada con unos calo-
ros que hace añorar la playa o 
la montaña ; pero no los estadios. 

AR.QUERO 

M i m dt la 
y 

musm RIMSIIM mmn 
Camino de la Plata sin. (Frente Academia le Ingeníelos) 

5 . 5 . ( I . G . A . S . A . ) 
Apartado 163 BURGOS 

fialanz, clasificado an 400 metros 

Madrid.—En el parque sindi
cal Educación y Descanso han 
ciado comienzo hoy las pruebas 
correspondientes al V I Campeo
nato Nacional de Atletismo de ia 
ciada Otb.ra al que concurren-
equipos representativos de 26 
provincias. 

Al acto inaugural asistieron 
representaciones del Instituto 
Nacional de Industria y jerar-
qujas sindicales. 

ü n 400 lisos los vencedores de 
las series fueron: José León de 
Murcia, con 55,6; José Raúl Óa r -
cia. de Valencia, con 56,5; Rami
ro López, de Granada:, con 56,4 
y Félix Ealanz, de Burgos, con 
59 segundos. 

Después de esta Drimera jorna
da la clasificación por provincias 
se establece asi: 

1, Madrid, 7 puntos; 2, Sego-
via, 5; 3, Vizcaya, 4; 4, Burgos, 
hd 5í Vñlencla' 2 y 6' Vallado-

B A L O N C E S T O 

Por 90-83 derrotó el Dynamo 

al Real Madrid 

Ginebra (Suiza).—El Dynamo 
de Tiflis, Union Soviética, ha 
vencido al Real Madrid (Espa
ña) , por 90-83, en partido corres
pondiente a la final de la Copa 
de Europa de baloncesto. 

Final del primer tiempo: 38-36. 
Los íoviéticns pudieron reali

zar frecuentes cambios, con ocho 
o nuevo jugadores de igual o 
parecida clase, mientras que el 
Real Madrid no tuvo jugadores 
adecuados con quienes reempla
zar a Hightower, Morrison y Se-
villan»--, quienes se vieron obliga
dos a poner todo su esfuerzo con
tinuamente mientras el quinteto 
soviético so encontraba descan
sado. 

H A G A S E SOCIO D f i CAr> 
R I T A S en su C á r l t a s Dioce
sana o en Cuesta da giubt* 
Domingo. | . M a d r i d . 



D i a r i o 

Cumple 93 s ñ c s El 
campeón mundial de 
BEis tsnc ia a ent ierros 

Manzanares . — Ha cumplido 
noventa y dos años el Indiscu
tible campeón mundial de la es
pecialidad de asistencia a entie
rros, modalidad qué tanto lla'nó 
la atención en todo el Mundo, 
cuando hace dléí años se des
cubrió la afición de esto an 
clano. 

José Caba AJvarez, a pesar de 
m i avanmda edad, sigue cum
pliendo su promesa. Ha confe
sado que espera Hogar a oente-
nurlo y superar con creces los 
20.000 entierros. 
. Sea cual fueren las e.lrcuns-
tunclas crimatológlcas, el señor 
Caba ha asistido con perfeeta 
regiü.u'ldad a cuantos entierros 
ge han realizado.—Cifra). 

S e r e g u l a n l o s p r e c i o s 
d e l c a r b ó n d e a n f r a c í f a 

R e g i r á n d e s d e e l p a s a d o d í a 15 

E i pobre no ha nacido asi, 
con esa tara, es fruto de una 
injusticia social, no menos 
culpable porque se arrastre 
durante años y a veces si
glos. Contribuya a remediar 
la. 

Madrid. — Por una ordon del 
Ministerio do Industria, que pu
blicará mañana el "Boletín Ofi 
cial del Estado", se roijulan los 
precias y condiciones de venta 
de la antracita. 

Se mantienen con carácter ge
neral I r s normas sol> c tamaños 
y demás cat acteristicas exigidas 
a ios carbones de antracita por 
decreto del Ministerio de Indus
tria y Comercio de 10 de Agosto 
de 1950. 

Para los moñudos de antracita 
(tamaño 6 milímetros) con desti
no a centrales térmicas fábricas 
de cemento y aglomerados, so es
tablece un precio de 260 pesetas 
po' tonelada s^bre vagón de ser
vicio público más próximo a la 
mina, incluidos todos los impues
tos y tasas actualmente en vi
gor- Esta precio se refiere a car
bón con el 25 por 100 de cenizas, 
y 15 por 100 de humedad. 

Las benificaciones o penallda-
dades por cenizas se fijan en 
6,50 pesotas por unidad, y las di
ferencias por humedad, en mas 
o en monos, se compensarán en 
peso. 

La mina que se encuentre a 
más de 30 kilómetros de la esta
ción de ferrocarril podrá cargar, 
como transporto por carretera, 
el exceso do distancia a transpor
tar sobre los mencionados 30 ki
lómetros. 

El rosto do la producción de 
menudos de antracita, asi como 
los clasificados superio.es, que
dan sujetos a los siguientes pre
cios, registrados sobro vagón de 
servicio público más próximo a 
la mina en los cuáles están tam

bién incluidos todos ios impues
tos y tasas actualmente vigentes: 

Antracitas de León: de cribado 
a galietill?.. 695 pesetas por tone
lada; granza, 555; grancilia, 470 
y menudo. 400. 

Antracitas de Asturias-Falen
cia: de cribado y galletilla, 755 
pesetas por tonelada; granza, 
575; grancilia, 490 y menudo, 
415. 

Antracitas de Peñarroya: de 
grueso a yalletilla, 855 pesetas 
por tonelada; almendra, 680; 
granadino, 660 y menudo, 400. 
Todos estos precios regirán des
de el 15 de Junio de 1962. 

A la avanzada edad de 89 años, 
Sin otro achaque específico que su 
propia longevidad, ha fallecido 
ejemplarísimamente en Burgos el 
Muy Ilustre señor don Pedro Ruiz 
Monge, figura señera del Exce
lentísimo Cabildo Metropolitano 
y,' por sus relevantes virtudes y 
prendas personales, verdadera 
institución dentro del ámbito so
cial de la Cabeza de Castilla. Es 
pejo de sencillez, hombre bueno 
y caritativo en el más alto sen
tido de la palabra —hay testimo
nios vivientes que acreditan es
ta nuestra afirmación— su falle
cimiento ha constituido una no
ta de dolor, precisamente en la 
fecha cumbre de las fiestas ma
yores de la ciudad, habiéndose 
dado la coincidencia, me;or diría
mos, el hecho providencial, de ha
bérselo llevado Dios en el día de
dicado especialmente por la Igle
sia a la conmemoración del Prín
cipe de los Apóstoles, como si hu
biera querido que el alma de su 
siervo humilde y fiel recibiese, 
desde ayer, en el cielo, junto a 
su santo y esclarecido homóni
mo, la corona inmarcesible del 

triunfo en la gloría de los biena
venturados. 

He aquí una breve síntesis del 
historial de este ejemplarísimo 
sacerdote, que, a lo largo de su 
estancia entre nosotros, ha jalo
nado de recuerdos imborrables to
da una vida consagrada al servi
ció de Dios y del prójimo. 

Nació en Fuentes de Nava (Pa
lencia) el 7 de Junio de 1873. 

Cursó la carrera' sacerdotal en 
el Seminarid Diocesano de Palen
cia, ordenándose de sacerdote el 
13 de Junio de 1897, a los 24 años 
de edad. 

En el Seminario de Segovia fue 
profesor de Latín y. posterior
mente y tras las obligadas oposi
ciones, ganó la canonjía de Doc
toral, vacante en Badajoz, llegan
do más tarde, en 1905, a ocupar 
el cargo de Vicario Capitular, a 
la muerte del Prelado de aquella 
Diócesis. ü 

E l 22 de Diciembre de dicho 
año, 1905, opositó á'i la canonjía 
de Doctoral en la Catedral Metro
politana de Burgos, de la que se 
posesionó el 9 de Enero de 1906. 

íKie, en su día —afincado ya 
en nuestra Ciudad-^- Fiscal del 
Tribunal Metropolitaho; Delega
do de Capellanías; Profesor de 
Derecho Canónico en la entonces 
Universidad Pontificia burgense; 
Director Archidiocesano de "Hi
jas de María"; Secretario de la 
Junta Diocesana de Obras y Re
paración de Templos y. por ra
zón de su prebenda. Secretario 
perpetuo de la Corporación Ca
pitular. 

Como dato curioso, bueno es po
ner de relieve el hecho singularí
simo de que el ilustre canónigo 
fallecido ha ocupado durante 56 
años consecutivos, dentro del Ex
celentísimo Cabildo Metropolita
no, el puesto de Doctoral, es de
cir, desde su toma de posesión en 
1906 hasta el mismo día de su fa
llecimiento, 29 de Junio de 1962. 

Que en paz descanse, y a su 
hermana política, sobrinos y de
más familia nuestra más sincera 
condolencia. 

1013(1011 DMI 
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cidió a abrazar la fe católica, por 
medio del Bautismo, y todos los de
más sacramentos hasta legitimar su 
unión. 

Previa la confesión de ambos cón
yuges tuvo lugar el bautismo de 
adulto del catecúmeno contrayente 
y luego la Comunión. A continua
ción se celebró la ceremonia matri
monial, en la que actuaron de pa-
djrinos el médico y una señorita del 
pueblo. 

Después de las formalidades lega
les, fueron obsequiados en un bar 
y recibieron como regalo varios pre
sentes en especie y prendas de ves
tir. 

Para mayor felicidad de los recién 
casados, su «churumbel» recobró rá
pidamente la salud. 
SUPERVIVIENTES DE LAS CAM

PAÑAS DE CUBA, PUERTO RI
CO Y FILIPINAS 
Barcelona. — La Asociación de Su

pervivientes de las campañas de Cu
ba, Puerto Rico y Filipinas se "e-
unió en su asamblea, anual. 

Esta asociación, cuya sede radica 
en Barcelona, por haberse creado 
aquí, c u e n t a actualmente con 
unos tres mil socios activos, aunque 
se calcula que existen en España 
unos die? mil supervivientes de las 
guerras coloniales. 

Durante el año pasado fueron ba
ja por fallecimiento 437 socios y só
lo trece fueron alta. Actualmente 
no existe ningún socio menor de 
ochenta y cuatro años, mientras que 
el más anciano es doo Antonio Pa-
gés Novés, con 91. 
CUARENTA AÑOS DE ORDENA

CION 
Madrid. — Hoy se han cumplido 

los cuarenta años de la ordenación 
sacerdotal del Nuncio de Su Santi 
dad en España, Monseñor Antonio 
Ribiere, ya que se verificó el 29 de 
Junio de 1922.—Cifra. 

n n El 

E n l a p l a n t a b a j a i 

e x i s t í a u n a d r o g u e r í a 

A las seis y media de la mañana 
de ayer, se recibió una llamada te
lefónica en el parque de bomberos y 
en la que se solicitaba desde Villar-
cayo la comparecencia de los Servi
cios de extinción. 

Inmediatamente salió hacia dicha 
localidad un grupo con dos motebem-
bas, pero no fue necesaria su inter
vención, ya que había sido apagado 
el fuego, que destruyó un edificio 
de planta y piso. En los trabajos de 
extinción habían participado vecinos 
de Villarcayo y de Medina de Po-
imar. 

En la planta baja del inmueble si
niestrado existía una drogueria, pro
piedad de don Fausto García. El edi
ficio ora propiedad de doña Carmen 
Peña y el inquilino del piso, don In
dalecio Peña. 

Practicar la delicadeza, sofo
car la envidia, convidar, ofre
cer tabaco, aguantar... es amar 
al prójimo. Si puede 

Cburchi l l llevado 

Londres y sometido 

a una segunda operación 
S u e s t a d o « e s b a s t a n t e 

s a t i s f a r t o t i o » 

Londres. — Wlnston Churchill ha 
llegado en avión y elevó sus manes 
en su caractcrlslco g:sto de victoria 
haciendo la "V" con los dedos, cuan
do fue bajado del avión que lo ha 
traído desde la Rivlera francesa. 

Esperaban al anciano estadista su 
esposa y su hijo Randolph. Inmedia
tamente, Churchill fue llevado al Hos
pital Mlddlesez.—Efe. 
OTRA OPERACION 

Londres.— SIr Wlnstcn Churchill 
ha sido operado de nuevo en un hos-
pltal do Londres, con ditero éxito, 
poco después de haber sido traído 
hasta la capital británica a bordo 
de un avión ambulancia a rcacrión, 
desda la ciudad de Niza. 

Un boletín módico publicado des
pués de la operación, la segunda en 
dos días, dice que el estado del cx-
premicr "es bastante satisfastorlo. 
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El Cairo. — Ejércitos de hor
migas blancas han atacado cua
tro localidades en el delta del 
Brown ahogó a sus tres hijos, Molí, 
sus hogares a unas 6.000 perso
nas, según se afirma en fuentes 
gubernamentales.—Efe. 

"Mondeño" cortó ayer 
tres orejas 

Madrid. — Hoy se celebraron 
varias c cridas de toros en diver
sas plazas españolas y hubo, 
además, infinidad de novilladas. 

En Barcelona, con ganado do 
Rai'aícl Peralta, Antonio Ordo-
ñez fue aplaudido en sus dos to
ros, pese a que en el cuarto de 
la tarde recibió un paletazo, re
sintiéndose del ojo derecho. Die
go Puertas, cortó tres orejas, 
siendo sacado en hombros. El 
Viti, aplaudido en sus dos bichos. 

En Zamora, se lidió ganado de 
Manuel Arranz. Curro Girón pe
tición de oreja y vu-dta en el 
primero'y oreja, vuelta y salu
dos en el cuarto. Antonio de Je
sús estruendosa pita en el se
gundo y aplausos y saludos en 
e] quinto. Andrés Vázquez, ore
ja en el tercero y ovación en el 
sexto. Los tres matadores fueron 
despedidos con aplausos. 

E n Alicante, con ganado de Do-
mecq Hermanos, Alvaro Dnmccq 
rejoneo concluyendo su actua
ción pie a tierra. Mató de esto
cada y cortó una oreja. Greeo-
rio Sánchez, pitos en el primero 
de lidia ordinaria y ovación y 
vuelta en el cuarto. Pacorro, pi
tos en el segundo, siendo cogpo 
por el quinto, pasando a la en
fermería conmocionado. Monde-
ño logró un triunfo completo y 
cortó tros orejas. 

En las novilladas cortaron ore
jas Choquero, Orteguita, Balta
sar Calleja "Barán", Faco Pas
tor, Tino Monte, Emiliano Nue-
ro, Nicolás Sanjuan, Juan Calle
ja, "Botines", Antonio González, 
Rafael Jiménez Márquez, Manolo 
Aybar, Juanito Jimeno, Rafaelín 
Valencia y Vicente Ferucha, En 
Madrid, fue cogido Manuel Ro-
drípuez, que resultó con una cor
nada de pronóstico grave, siendo 
asistido además " E l satélite" do 
tres puntazos leves. También e-
sultó herido Antonio Ruiz "Es-
partaco", con una herida de pro
nóstico menos grave. 

E L M U Y I L U S T R E S E Ñ O R 

PEDRO RUIZ MONGE 
(CANONIGO DE LA S. I . C. B. M.) 

Descansó en la paz del Señor, en el día de ayer, <a los 89 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 
Bendición de Su Santidad 

, , , • 

1 1 Q. E . P. D. , i 
' \ » •• • , 

El Excmo. y Rvdo. Sr. Arzobispo de Burgos; ekÉxcmo. Cabildo Metropolitano y los Rvdos. Sres. Don Agustín del Río del 
Barco y don Domingo Lázaro Lara; su hermana política, doña Elvira Pajares Moro; sobrinos, primos, deudos y demás familia 

Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia a las honras fúnebres y funeral, 
corpore presente, que se celebraran en la S. I . C. B. M., HOY, SABADO, día 30, a las ONCE, seguidamente la conducción del 
cadáver al cementerio de San José, actos piadosos por los que les anticipan las más expresivas gracias. 

Vivía: Santa Agueda, 5. 
LA FAMILIA NO RECIBE. 

"ZTTT _ . Burgos 30 de Junio de 1962. 
El Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo de Burgps se ha dignado conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 
"La Humanidad". Gran Funeraria. » 

• AS p^uQuerí&B esp%ño!afi son 
»̂  06810 el Archivo de IiidlHs. de la 

Prcitsa periódica. En ellas M encuen
tran los número» atrasado» de las 
revistas en boga. Es a las peluque
ría» y no a los puestos callejeros don
de hay que Ir a buscarlas y, si fal-
tnn, a las antesalas de algunos odon
tólogo» pero ya con menos probabili
dades de éxito. Mientras me proguii-
taban cómo quería la patilla, si rec
ta o cuadrada, extremo éste al que 
nunca he sabido cóaio conte»tar y 
cuya categórica respuesta eludo siem
pre, yo estaba viendo la fotografía 
de Ana. Ana era un magnífico ejem
plar humano, alta y altiva, la boca 
un tanto desdeñosa y fría, envuelta en 
un abrigo de astracán con cuello de 
armiño, alhajada con un collar y pendientes do per
las, los ojos hundidos pero enigmáticos y brillantes, 
sobre la cual dictaminó, interpretando los sentimlen-
tos unánimes el maestro barbero, con esta frase la
pidaria: —Vaya soola. 

Como la revista, de la que Ana ocupaba mía pági
na entera, era francesa, antes de ajustarme la pati
lla fui requerido nara que les explicase lo que de
cía al pie. Y fue entonces cuando descubrí que aque
lla, mujer extraordinaria era la famosa maniquí de 
Jacques Fath y de Nina Rlcci que, en los últimos 
días de Marzo, se había suicidado, a los 33 años, por 
creerse más vieja y menos bonita de lo necesario para 
ser amada. Yo conocía su historia pero no había vis
to nunca fotografías suyas. Ahora, en presencia de 
aquélla que la trágica actualidad de su muerte había 
difundido por doquiera, me quedé absorto. La belle-
wi de Ana, en las vísperas de la decisión qui' termi
naba sus días, era arrolladora y vitoreable. Ana, que 
obtenía póstumamente el éxito de Interrumpir las ta
reas de la peluquería y de atraer en torno de su efi
gie cuatro oficiales, seis clientes y el botones, hubie
ra podido, del mismo modo, dejar sin habla a los co
mensales de Valentín, producir congestiones de trá-
íieo en la Gran Vía o parar la circulación de la Ci
beles. No le parecía, sin embargo, suficiente su belle
za, lo cual era como si Rockefeller considerase escasa 
su fortuna y, en vista de esa, no es que se sintiese 
amargada o triste, estados de ánimo admisibles, si
no que tomaba la inverosímil y siniestra determina^ 
elón de abrirse las venas y dejarse morir. 

—¿Qué «quedrán»? apostilló el principal mientras 
hacía zumbar las tijeras como un moscardón veranie
go alrededor de mi cráneo. 

lie vuelto a pensar después, varias veces, en el ca
so de Ana. Nunca nadie, con menos motivos, ha bus
cado la puerta falsa del suicidio para huir de la vi
da. Al parecer, un policía de fronteras fue el fulmi
nante de esa decisión absurda. E l policía, vió su pa
saporte, la fecha de su nacimiento falsificada, y se 
permitió algún comentario burlón. Entonces la pobre 
Ana histórica, hipersenslblllzada, se sintió en ridícu
lo y dscidió matarse. Que sirva de aviso a los poli
cías para que no Ironicen sobre la edad de las pasa
jeras cuando atribuyan sus mixtificaciones a motivos 
de vanidad y no de otra índole. 

Los 38 años son, posiblemente, una edad delicada 
para la mujer. Aún le queda a su belleza largas horas 
do resplandor pero es posible que el brillo de la ju
ventud se haya disipado ya. Es en las edades críticas 
que suponen una roacomodaclón física o mental, un 
cambio de postura, en las que se pone a prueba el vi
gor de espíritu. Saber abdicar es una de las artes 

c 4 n 
Por Joaquín CALVO SOTELO 

esenciales en las que todo ser humano tiene qUe . 
eHarse. Hay que abdicar sin perder el luimor I f T 
compostura, unas veces de la fuerzo, otras del » 
o del éxito o del poder. La vida, con mayor o jn*****' 
abundancia y generosidad, según los elegido,* 1?°* 
ce una serle de dones que paulatinamente reg^J^ 
disminuye y al fin retira. Pero quien no se r^| ' 
a que se los arrebaten y se encrespe y proteste 
te de adoptar una actitud estéril, demostrará t!!BN 
clase, un mediocre estilo, un fallo constitutivo ég^* 
claí. Ana, creía que los bienes y los goces terre^j"" 
sólo podían llegarle por la vía de la hermosura y 0''S 
caducada y marchita ésta, debía renunciar a 
Trágico error. Salvo contados casos, la mayoría tUn 
seres traen a la vida la dote necesaria para cono i 
tar la felicidad. Esta no se logra por que el azar Vi 
torpeza o la ambición excesiva tuercen nuestro «i 
bo, pero sería Injusto culpar de esos fracasos al. a?" 
tino. La dote estética de Ana rebasaba, con mucho u 
imprescindible para ser feliz La mujer del gunJ.» 
rropa que acabó uniéndose al jurado de la peluqiuJ*" 
o Informándose de las causas por las cuales, Ana h'* 
bía dimitido su condición de viviente, comentó^ ^ 
tanta sencillez como elocuencia: —Y, entonces ,!/•! 
debe hacer una?. Nosotros comparamos el rostro flf 
cinador y resplandeciente de Ana, su silueta afU |̂ 
con la de aquella buena señora y, tácitamente, IWT 
mos a la conclusión de que no le quedaba otra mi 
ción que la de tirarse al Metro. La señora del iriiaK 
darropa, sin embargo, había aprovechado la oaldftri 
lia que le tocó en el reparto de dones naturales pawi 
atrapar al señor Paco o al señor Julián o al seiul 
Emilio y había formado, bajo la tutela de la &t(M 
deneia, un hogar bastante apañadlto en la Piada 
Tirso de Molina, antes Progreso, 

Es una lástima que Ana malbaratase su» ehcan> 
tos abriéndose las venas. Ignoraba cuántas compen; 
saclones tiene la vida a la hora del Poniente pâ J 
quien lo encara con dignidad y sin perder la sonrlga 
Ignoraba, además, que el Poniente dista inucho io. 
davía de los 38 años. Ignoraba, demasiadas cosas v 
así acabó la pobre. 

Es penoso decirle, a manera, de epitafio, que su 
muerte fue el colmo de la sinrazón y de la tontería. 
Probablemente, Dios le habrá dado la luz de un pofU 
trer segundo para que lo comprendiese y se arrepin. 
tiese de su locura. Probablemente, también, en é| úl 
timo resplandor del espejo de su sala mortuoria 
frío baño de su departamento de la Rué Marbeuf— 
se habrá visto lo suficientemente bonita para desear 
aún, seguir viviendo. Aunque ya, por desgracia para 9 
ella, eso fuese Imposible. 

C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i d . ( C r ó n i c a de 

« T a c h í n » para 
DIARIO DE BURGOS) 

Se preveía que hoy, mañana y pa
sado, Madrid quedaría desierto. Así 
está siendo. Se han largado el se
tenta por ciento de los vecinos de la 
capital. Unicamente quedan en las 
terrazas de los cafés algunas fémi-
nas abanicándose y unos cuantos 
señores en mangas de camisa. Lo 
demás, asfalto y más asfalto. Y en 
algunas zonas callejeras, adoquines. 
El «puente» de mañana ha produci
do este éxodo, sólo comparable al de 
Orán. Aquí no hay nadie, salvo los 
citados y este cronista, para ei que 
no hay puente que valga, mecachis 

MINIATURIZACION 

Este vocablo merecía, quizá, el 
ingreso en nuestro fichero de pala
bras tremendas, pero nos ha intere
sado tanto su significación, en es
tos tiempos en que triunfa lo gran-
dote, que le quitamos su tremendis
mo y lo dejamos en libertad, fuera 
del ya obeso fichero. Miniaturización 
es el arte de reducir el tamaño sin 
sacrificar el buen funcionamiento, 
Nosotros no sabemos una papa de 
miniaturización, pero nos referimos 
a ella porque tenemos ante las ga
fas una publicación norteamericana 
que, con su texto y sus buenas fo
tos, nos cuenta algunos milagros en 
miniatura. Un policía que regula a 
distancia el tráfico, relacionándose 
con sus compañeros por medio de 
un transmisor y un receptor micros
cópicos. Un transistor que se utili
za especialmente en la prótesis au
ditiva; amplifica el sonido cuatro 
veces, disminuye automáticamente 
los ruidos repentinos desagradables 
y elimina el ruido de fondo. Aten
ción pues, señor conde de Mayalde. 
Pesa 14,2 gramos y tiene el tama
ño de un terrón de azúcar poste
rior a la guerra. Pero lo que nos 
ha dejado aleladísimos ha sido la 
«radiopíldoras». Es un transmisor di
minuto que, tragado por el paciente, 
como si fuera un guisante, radia da
tos acerca del estado de su intes
tino, tales como acidez, presión y 
temperatura. Las señales se oyen en 
un receptor y se contemplan gráfi
camente en un osciloscopio. La mi
niaturización, creemos, aún no nos 
interesa demasiado a ios españoles, 
pues todavía nos queda sitio para 
los complejos, las casas, los auto
buses y los toretes de seiscientos ki
los. Pero en Norteamérica, donde 
andan cada vez más apurados de 
aquel espacio, tiene que tener un 
formidable éxito. A ver cuándo lle
gan a la coinstrucción de rascacie
los en miniatura. 

INSOL1TEZ 

m m m OFICIALES 
Sindicato Provincial 

del Metal 
Por la presente, la Sección 

Económica de este Sindicato, 
convoca a todas las Empre
sas encuadradas en el mismo, 
afectadas por la Reglamenta
ción de Trabajo Siderometa-
lurgico, para que asistan a 
una reunión que tendrá lu
gar el próximo lunes, día dos 
de Julio a las DOCE de la 
mañana en punto, al objeto 
de enterarlas de un asunto 
de transcendental importan
cia y que concierne a un Con
venio Colectivo Sindical Pro
vincial, la cual se celebrará 
en el Salón de Actos de la 
Delegación Provincial de Sin-
tlicatos. 

Bravo Murillo, con levita «y un 
pie delante del otro» está en el cen
tro de la Glorieta de Bilbao, aunque 
no tenga el más leve vínculo con la 

M i s s vespertina de 
pontifical en Vitoria 
como clausura del 
Congreso £ucarístico del 
centenario ds la vecina 

diócesis 
Oficio el Cardenal de Sevilla 

y asistieron el arzobispo y 

obispo auxiliar de Burgos 

Vitoria.— En la Plaza do España, 
abarrotada de millares de almas, se 
celebró a primera hora de la noche, 
una solemne misa de pontifical, ofi
ciada por el Cardenal Arzobispo de 
Sevilla, doctor Bueno Monreal. Asis
tieron el Arzobispo de Burgos, obis
po auxiliar de aquella diócesis, Pre
lado de Vitoria, obispo auxiliar de 
Sevilla y monseñor Arámburu, obis
po de Wuhu. Con este acto ha sido 
clausurado el Congreso Eucarístico 
celebrado con motivo del primer cen
tenario de la Diócesis de Vitoria. 

El Cardenal-arzobispo de Sevilla * 
administró la sagrada comunión al * 
alcalde de la capital y numerosos sa- ' l 
cerdotes so distribuyeron por la plaza * 
y lo hicieron a contenares do nerso- I 
ñas.—Cifra. | | 

T , V . E s p a ñ o l a 

PROGRAMA DE SOBREMESA 
o qo ^pertura y Presentación. 2,á2.—Panorama. 
? nn~§.a?aJsemana una historia. 
iJg'-Telediario (1.a edición). 
3,25.—El Tiempo. 
o'^—J0?08.los deportes. 3,40.—Galena. 
3,45.—La batalla del mar (Docu

mental). 
4,25.—Cierre. 

PROGRAMA INFANTIL 
W.—Presentación. 
fiín~~ÍS ^ Í B a Flicka (Telefilm) 6,50.—Misión secreta. 
?'Jn £ fsa de muñecas. 7,30.—Cierre. 

W ^ J R A M A DE NOCHE 
« S "^Guil-lermo Tel1 (Telefilm) 
o S,~mSPana deportiva 
9,00.-Telefilm seriado 
9,25.—El Tiempo 
oÍ?~Seledlari(> í2-a edición). 9,45.-Reportaje de la Vuelta ci-

mnn í l s t a a Francia. 
n ;2-~Ínr?frrama de humo. 

10,15,—Telesainete. 
10,45.—Gran parada 
Í9 ín-̂ 16/1 '̂10 (úl'tima edición) 
oSS-f,1 destino (Telefilm). 

1^,2».-Versos a medianoche. — 
Momento musical. — Re
cuerda... 

12,38.—Cierre. 

ría, con el Atlétlco ni con Diego U 
pez de Haro. Pero la estancia allí le 
va a durar poco. No es que el Ayun
tamiento se haya decidido a colocar 
las estatuas en las calles y plázaa 
de su nombre, no. Esto jamás. Es 
que, como la citada glorieta.; va a 
ser reformada, el famoso político 
será colocado en otro lugar. Y estf 
lugar, por una curiosa casualidad 
será la calle de Bravo Murillo. Coin
cidencias. 

NOTICIAS BREVES 

Calor. Nos dicen que han t?hiii-
nado las tormentas. Esto nos anima. 

— La seguridad social se ocupará 
en lo sucesivo de recuperar y coló 
car a los obreros incapacitados. 

****** 

T e l e v i s o r e s 

I B E R I A 

i l M É I V É l l O 

Madrid. —Durante la,ma
ñana de hoy el. tiempo íue 
bueno en toda la Península. 
E n las primeras horas dé Ja 
tarde se formaron nubes ae 
desarrollo vertical, que pos
teriormente degeneraron en 
tormentas sobre los sistemas 
central, Ibérico y Pirinea 
orientales. Las precipitacio
nes, en general, han sido dé
biles. Hay que destacaría 
tormenta registrada ep.V?' 
mate de Jadraque (Guaaa-
lajara), donde en las P e e 
rás horas de la tarde cayo 
una verdada-a tromba ôe 
agua, registrando el P3^": 
no de Pálmate una entra
da do 260 metros cUWcos ^ 
agua por segundo, lo quer! 
pone un caudal de un 1111 
llón de metros cUblcos. 

Predicción p a r a e 1 ^ 2tf 
Buen tiempo en general 
la tarde es de esperar co" 
tinvie la inestabilidad^ 
mosférica, con iwbos de » J 
airnllo vertical, que 
degenerar en tprmentas ^ 
ladas, pretorentementeJ£ 
bre los sistemas montan^ 

Las temperaturas de w 
drid han sido de 30,4 g r ^ s 
a las, 13 horas, y de 18,¿ 
dos a las , 6 horas. , _ 

Las extremas de E s g ^ 
35 grados han correspondido a 

joz y Córdoba con 
y a Bur gos 
10 grados. 

*********** 

S U C E S 
K i t c h n e r (Ontario). 

Brown. viajante, de 30 añosa ; 
ha dado muerte a su cflPoSfuego * 
hijos, en su reaidencia, 
mató, según ha revé 

Según se ha podido 
Brown ahogó a sus treb veii 
de cuatro años de edlld' ,ges. W 
tres y Russell, de nueve i"^ {ü?\\ i 
go mató a su esposa con tir" 
seguidamente se d'^^iiado!'^ t — «„.iA..«..na fueron n»' ^M»-' Los cadáveres fueron 
la Policía, llamada po'" ' lo9 
que* s<r¿xtrañaban de q^ ^ ^ L 
no salleHen a jugar y o» ^ ^ 
demasiado silencio en 1̂  

í 
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